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“Devolver a qualidade
e o prestígio à cidade que foi

em tempos
a Rainha da Costa Verde,

não numa perspetiva
saudosista,

mas de modernidade
e desenvolvimento, atraindo

investimento, emprego
e fixando os jovens à terra”

– Pinto Moreira.

Tributo

a Manuel Violas

e Sancebas

Concerto coral
dos “Amigos da Música”
e “Le Chêne” de Brunoy
“internacionaliza”
Dia da Cidade
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Fotos VÍTOR LANCHA

“É um privilégio receber esta distinção
para a cidade de Vila Real numa terra

geminada com a nossa, com identidades
geográficas e demográficas diferentes

mas de elevados valores sociais e
culturais. Espinho também faz parte da
história de Vila Real e da minha própria

vida pessoal, já com laços afetivos e
familiares.” – Manuel Martins (presidente

da Câmara Municipal de Vila Real)

�

Lúcio Alberto
e Manuel Proença

A sessão solene foi enceta-
da com um momento musical
de jovens da Academia de Mú-
sica de Espinho, seguido da
projeção de um filme com locu-
ção do saudoso jornalista
Fernando Pessa sobre “Espi-
nho nos anos 50”.

Seguidamente, o Padre
Manuel Moura foi distinguido
co, o reconhecimento público
da cidade de Espinho pela sua
atividade paroquial em Anta e
Guetim.

O Padre Manuel António
recebeu a distinção atribuída
ao Centro Social Paroquial S.
Tiago de Silvalde, que apoia a
família no desempenho das suas
funções e responsabilidades na
educação e proteção das crian-
ças e na promoção de cuidados
e bem-estar dos idosos.

A Academia de Música de
Espinho foi representada por
Alexandre Santos e as duas
associações humanitárias de
bombeiros voluntários pelos
seus presidentes e comandan-
tes. Quer continuar a produzir

Tributo a Manuel Violas e Sancebas
“Devolver a qualidade e o prestígio à cidade que foi em tempos a Rainha da Costa
Verde, não numa perspetiva saudosista, mas de modernidade e desenvolvimento,
atraindo investimento, emprego e fixando os jovens à terra” – Pinto Moreira

“Permitam-me uma referência pessoal e uma palavra de agradecimento e homena-
gem ao Comendador Manuel Oliveira Violas, uma figura imortal que é um exemplo do
empreendedorismo a nível nacional”, palavras de Pinto Moreira na cerimónia do Dia da
Cidade. “É um dos homens que quero lembrar na história destes 40 anos de vida da
cidade de Espinho. Ninguém melhor que o seu filho, Manuel de Oliveira Violas, herdeiro
desse espírito ousado, visionário e empreendedor para honrar no meio de nós a
memória do fundador do Grupo Solverde. Sem esta obra empresarial, sem esta família,
a cidade, o povo de Espinho e o próprio país teriam ficado a perder.” Com a entrega das
medalhas de ouro da cidade e do título de cidadãos de Espinho, Manuel Violas – “um dos
mais prestigiados empresários do país” – e Manuel António Gomes da Silva – popular-
mente conhecido por Sancebas e “uma das figuras mais emblemáticas do concelho” –
foram distinguidos pela sua terra a 16 de junho de 2013.

em espinho ”novas sensações”
para os mercados mais exigen-
tes

Paulo Morais e Ana Maria
Morais representaram a em-
presa Eurospuma, enquanto
Manuel Martins recebia, na
qualidade de presidente da
Câmara de Vila Real, a peça de
arte alusiva à distinção de que
foi alvo a cidade geminada com
Espinho.

“Quero, em particular, dei-
xar uma palavra de reconheci-
mento aos autarcas, a todos os
autarcas, aos representantes
políticos de Espinho que ao
longo da nossa história lutaram
por este justificado estatuto”,
proferiu Pinto Moreira no dis-
curso de encerramento da ses-
são solene do quadragésimo
aniversário da elevação de Es-
pinho a cidade e realizada na
manhã de domingo, no Centro
Multimeios. “Aos líderes de
coletividades e associações, às
empresas, aos comerciantes da
cidade, aos homens de cultura
e de conhecimento em que esta
terra é fértil, aos meios de co-
municação social locais e às
nossas comunidades paroqui-

ais. É a mobilização de todos
estes agentes, apoiados e en-
quadrados pelo poder local elei-
to, que faz uma cidade crescer,
desenvolver-se de forma equi-
librada e moderna.”

Na opinião do presidente
da Câmara, “a cidade de Espi-
nho foi perdendo ao longo dos
últimos anos o prestígio, o
protagonismo e a centralidade
turística que conheceu noutros
tempos. O povo espinhense
optou então, nas últimas elei-
ções por um novo modelo de
desenvolvimento da cidade,
através da escolha livre e de-
mocrática de novos protago-
nistas autárquicos.”

Entretanto, realçou a “mu-
dança” ocorrida no decurso do
atual mandato autárquico.
“Uma palavra de agradecimen-
to para os presidentes de junta
do concelho, parceiros incondi-
cionais na nossa estratégia de
desenvolvimento local e cuja
experiência, proximidade e diá-
logo são fundamentais para
conseguir objetivos que são
comuns. Permitam-me desta-
car de uma forma singular o
contributo e a importância de

um interlocutor privilegiado
para fazer ouvir a voz dos
espinhenses nos corredores do
poder central onde quase tudo
se decide. Refiro-me à pres-
timosa e preciosa ajuda de Luís
Montenegro. Para além de pre-
sidente da Assembleia Munici-
pal, cargo que tem desempe-
nhado com elevada distinção,
Luís Montenegro, como filho
desta terra, comunga dos nos-
sos sonhos, dos nossos proble-
mas, dos nossos projetos. Ele
não esquece as suas origens e
os seus conterrâneos e tudo
tem feito para ajudar a abrir
caminhos e encontrar soluções
para os inúmeros problemas
que a atual conjuntura nos co-
loca.”

E ainda em retrospetiva,
“permitam-me recordar e rea-
firmar aquilo a que demos pri-
oridade e conseguimos iniciar
ao longo deste tempo que per-
corremos; um tempo difícil para
todos, cheio de constrangimen-
tos financeiros, de necessida-
des e carências sociais, de ní-
veis de desemprego preo-
cupantes no concelho e agora
com tendência de inversão, fe-
lizmente.”

Pinto Moreira enumerou
então o seguinte:

“Desde logo, a Câmara
Municipal de Espinho tinha que
deixar de ser uma “máquina”
de fazer dívida. O reequilíbrio
das contas municipais tem sido
uma permanente preocupação
do meu executivo. Esta situa-
ção herdada do passado tem
condicionado e limitado alguns
dos planos que tinha em men-

te ver neste momento já reali-
zados e concluídos. Ainda não
foi possível, porque, permitam-
me usar a popular expressão,
‘quem não tem dinheiro, não
tem vícios’. Estamos a regula-
rizar e a efectuar pagamentos
a fornecedores e credores da
Câmara Municipal, num pro-
cesso que envolve negocia-
ções complexas em alguns
casos. As grandes obras estra-
tégicas em curso, como a cons-
trução dos centros escolares
de Anta, Silvalde e Paramos e
a valorização da orla marítima
de Espinho, resultam de candi-
daturas e financiamento no
âmbito do QREN e aproveita-
mento das verbas do jogo a
que Espinho tem direito. Os
novos centros escolares vão
permitir criar melhores condi-
ções de ensino para a nossa
comunidade escolar. É uma
obra e um legado que quere-
mos deixar para as futuras
gerações. As crianças, os jo-
vens, os professores do nosso
concelho vão reconhecer e ti-
rar partido destas três impor-
tantes obras em curso em
Silvalde, Anta e Paramos.”

Por outro lado…
“Não podíamos também

perder esta oportunidade de
aproveitar as condições ímpa-
res do nosso concelho para
requalificar toda a frente de
mar, como um compromisso e
um vector estratégico para o
desenvolvimento sustentado. A
construção da Praça do Mar no
complexo do FACE, o passadi-
ço e a ciclovia, o prolongamen-
to da marginal, a construção de

apoios de pesca para melhorar
as condições de vida e de tra-
balho da actividade da Arte
Xávega, são obras estru-
turantes que vão criar uma nova
centralidade em Espinho,
potenciadora de mais turismo,
mais desporto e lazer, mais
animação, mais comércio e mais
qualidade de vida para as pes-
soas.

Este é mais um dos passos
dados por este executivo na
prossecução da nossa missão:
devolver a qualidade e o pres-
tígio à cidade que foi em tem-
pos” A Rainha da Costa Verde”,
não numa perspectiva saudo-
sista, mas numa perspectiva
de modernidade e desenvolvi-
mento, atraindo investimento,
emprego e fixando os jovens à
terra, à sua terra… e ao mar…
ao nosso mar.”

Oportunidade igualmente
para enfatizar a projeção e exe-
cução de um conjunto de obras
de proximidade, “aparentemen-
te pouco apelativas, diria mes-
mo mediáticas, mas com gran-
de significado e importância
para os munícipes”, assim
exemplificados:

“A requalificação de pas-
seios, no centro da cidade, com
respeito pelas regras da mobi-
lidade para todos; a re-
qualificação da feira semanal;
a requalificação da área en-
volvente do Bairro da Ponte de
Anta, com a instalação de par-
ques geriátrico e infantil e es-
paços ajardinados e de apar-
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Aproveitando o momento festivo, foi prestado o reconheci-
mento aos funcionários que perfazem 25 anos de serviço público
na autarquia:

Adelaide Maria Marques Pinto Silva Miranda, Albano Rodrigues
Silva, Alexandra Maria Augusta Pereira Marques Gomes Rodrigues,
Ana Gracinda Costa Dias Barros, Delfim Manuel Pereira Castro,
Ema Inês Silva Rodrigues, Eugénia Maria Henriques Pais, José

Carlos Viseu Martins, José Maria Lima Ventura, Manuel Jorge
Oliveira Pinho Pinhal, Manuel Valente Maganinho, Maria Celeste
Azevedo Dias Costa Oliveira, Maria Conceição Casal Ribeiro Silva,
Maria Isabel Pinto Costa, Maria Romana Soares Correia Abreu
Pinho, Maria Rute Silva Sá, Mário Vítor Maia Cales Silva, Rosa
Maria Assunção Sousa Silva, Rosa Maria Tomás Ferreira Sá,
António Mendes Pereira Rocha e Cândido Pinhal Ribeiro.

Funcionários municipais com 25 anos de serviço

Foto VÍTOR LANCHA

“É um reconhecimento,
provavelmente grande de
mais. Temos a noção de
que somos a instituição

mais modesta de Espinho
no âmbito social, mas
com o significado de

sermos nós, cristãos, que
estamos neste campo, o

que nos honra muito.
Nunca estamos parados e

sonhamos sempre e…
mãos-à-obra!”

– Padre Manuel António
(presidente do Centro

Social e Paroquial
S. Tiago de Silvalde)

 “O meu irmão Manuel
Sancebas foi justamente
agraciado pela Câmara
Municipal de Espinho com
a Medalha de Honra da
Cidade e Título
de Cidadão de Espinho.
Sou suspeito, como
irmão, para avaliar dessa
justeza mas também é
uma condição que me dá
total conhecimento da sua
dedicação às causas que
abraçou e que foram lema
da sua vida ‘por Espinho’.
Num passado não muito
longínquo, pensei que ele
teria de viver no Brasil
para ser reconhecido na
sua terra natal.
Felizmente o atual
executivo fez jus a uma
vida tão cheia
de dedicação a Espinho.
O meu muito obrigado
 à Câmara Municipal
de Espinho.”
– José Ribeiro

“Trata-se
de um gesto
que apreciei muito e,
por isso,
é uma honra para mim
ser Cidadão de Espinho.
Foi com muita emoção
que recebi esta medalha.”
– Manuel Violas

�
camento; a intervenção social
no Bairro da Quinta de Para-
mos, com a iniciativa “Pintar o
Bairro”; a requalificação da
rotunda da A29; a construção
de passeios na Avenida 32; a
conclusão do hidropressor de
Guetim; os parques infantis de
Anta, Espinho, Guetim, Silvalde
e Paramos; as acessibilidades à
Praia de Silvalde-Pau da Mano-
bra; a requalificação da Praça
Dr. Manuel Laranjeira; a pavi-
mentação de diversas artérias
em todas as freguesias; o ar-
ranjo paisagístico na variante
Ponte de Anta e margens da
ribeira de Silvalde, junto à zona
industrial; a construção do rel-
vado sintético do complexo
desportivo de Cassufas. A
implementação do Atendimen-
to Municipal de Espinho, a raci-
onalização de recursos huma-
nos e a redução das horas ex-
traordinárias com melhor apro-
veitamento da capacidade das
pessoas, a redução do número
de dirigentes e funcionários e
as ações de formação profissi-
onal permitiram o aumento da
qualidade dos serviços presta-
dos aos utentes, racionalizar
custos e alargar o horário de
funcionamento da autarquia.”

O tom discursivo acentua-
va-se.

“Conseguimos uma disci-
plina de rigor financeiro e redu-
ção de despesas com pessoal
que fez diminuir o orçamento,
nesta componente, de 10,2 para
os 8,6 milhões de euros. Na
área do Urbanismo, a revisão

em curso do Plano Director
Municipal (PDM), a alteração e
a suspensão parcial do Plano
Geral de Urbanização, já em
vigor, vão permitir o reor-
denamento do território do con-
celho, criar novas condições de
investimento, legalizar e licen-
ciar antigas e novas constru-
ções. Equipas técnicas da CME
estão a promover sessões de
esclarecimento todas as sema-
nas nas juntas de freguesia
para clarificar dúvidas e orien-
tar os interessados nas mais
diversas questões relacionadas
com o urbanismo.”

Pinto Moreira não des-
curava também a promoção
dos equipamentos culturais e
desportivos. “A Câmara Muni-
cipal a que presido tem consci-
ência da importância do des-
porto nesta cidade. Não tem
recusado o apoio a todos os
clubes e coletividades, incluin-
do o Sporting Clube de Espi-
nho e a Associação Académica
de Espinho. Esses apoios têm
sido rigorosamente atribuídos
para os fins a que se destinam

e que estão expressos nos pro-
tocolos celebrados. Os subsí-
dios camarários são para o
fomento da formação de jo-
vens nos clubes e não para
pagamento de modalidades
não amadoras. Esta clarifica-
ção tem que ser feita mais uma
vez, para que a CME não seja
utilizada como arma de arre-
messo de alguns dirigentes e
políticos locais como instru-
mento de guerrilha político-
partidária.”

E para que conste… “o meu
agradecimento e o meu reco-
nhecimento às associações e
coletividades de Espinho por
tudo o que têm feito no nosso
concelho.”

No quadrante sociai…
“Apesar dos constrangi-

mentos financeiros, transver-
sais a todos os sectores da
sociedade, não temos regate-
ado esforços para canalizar os
recursos disponíveis para a
área social, sobretudo para os
mais desfavorecidos do nosso
concelho: famílias afetadas
pelo drama do desemprego,

idosos, crianças e excluídos da
sociedade. Esta tem sido uma
das minhas preocupações e
prioridades, partilhadas aliás
pelas paróquias e pelas associ-
ações locais do setor social. O
Banco Local do Voluntariado,
o transporte gratuito de
utentes de Espinho para o Cen-
tro Hospitalar de Vila Nova de
Gaia, o Balneário Social, o apoio
ao turismo sénior, a oferta de
manuais escolares, o regime
de fruta escolar, a atribuição
de bolsas de estudo, a inter-
venção nos bairros sociais no
âmbito da Rede Social, e em
estreita colaboração com as
IPSS do concelho, são algu-
mas das ações e programas
para os quais canalizamos os
escassos meios disponíveis,
assim como para os passeios e
os convívios entre a população
sénior. A implementação do
Plano de Emergência Social é
uma prioridade que vai res-
ponder a situações de carência
económica de pessoas e famí-
lias referenciadas no conce-
lho, e que se vai estender aos

novos pobres, oriundos da clas-
se média empobrecida pelo de-
semprego, pela perda de ren-
dimentos, pela necessidade de
garantir escolaridade e apoio
aos filhos. Estamos a intervir
em termos patrimoniais nos
bairros sociais de Paramos,
Anta e Silvalde no âmbito da
Rede Social.”

Estas ações de proximida-
de, em parceria com o Centro
Social de Paramos, ADCE,
Cerciespinho, PSP, Juntas de
Freguesia e Segurança Social
visam “um melhor acompanha-
mento da vida quotidiana des-
sas comunidades, através da
dinamização cultural, o apro-
fundamento de laços de vizi-
nhança e promoção da auto-
estima da população residen-
te.”

O tecido empresarial do
concelho “tem dado sinais de
grande capacidade de em-
preendedorismo, através da
conquista de novos mercados,
de renovação tecnológica, da
inovação e da requalificação de
recursos humanos.” Assim,

“queremos atrair investimento
público e privado que possibili-
te a instalação de mais empre-
sas no nosso concelho.”

Espinho “deve olhar agora
para o futuro e focar atenções
na regeneração do canal ferro-
viário, com o restabelecimento
das ligações rodoviárias e
pedonais a norte e a sul”, frisa
Pinto Moreira. “É um compro-
misso da Refer, aquando da
obra do enterramento da linha.
Esse caderno de encargos, ne-
gociado com pouco rigor, dei-
xou para tempos difíceis, como
os que hoje o nosso país atra-
vessa, a realização dessas
obras. É um problema que ain-
da não foi possível desbloquear
por parte da Refer. Estou certo
que conseguiremos encontrar
uma boa solução para este pro-
blema.”

Finalmente, o paradigma
dos autarcas do passado. “Te-
mos que procurar novos con-
ceitos, novos modelos de ges-
tão da coisa pública, congregar
esforços e energias, incentivar
e promover o acompanhamen-
to diário das mais diversas situ-
ações que chegam até nós. O
autarca dos tempos de hoje
não pode ser uma figura au-
sente. Tem que estar sempre
próxima de quem o elegeu e
mandatou. O tempo das gran-
des promessas, das obras para
captar votos, passou! O autarca
para os tempos de hoje e de
amanhã deve falar verdade.
Deve preocupar-se com a sua
terra e a melhoria das condi-
ções de vida das pessoas da
sua terra.”

Foto VÍTOR LANCHA
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O fórum de debate públi-
co Tertúlia ao Café promovi-
do pela Junta de Freguesia de
Espinho regressa nesta sex-
ta-feira, com o tema do aban-
dono dos animais em tempo
de férias em cima da mesa.
Com início aprazado para as
21h45, o debate terá lugar no
Café Paleta Café & Bar na Rua
22 e será moderado pelo pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, Rui Torres
com tem sido hábito.

“Tertúlia ao café” regressa
com tema atual
– abandono de animais
em tempo de férias

O convite para aderir a esta
iniciativa é extensível a toda a
comunidade e tem o objetivo
central de permitir que todos
tenham a oportunidade, de uma
forma próxima e informal, vin-
cular a sua opinião sobre o
tema em debate.

No final da sessão será aber-
to um espaço onde podem ser
discutidos assuntos relaciona-
dos com a área envolvente.

Paulo Duarte
Numa organização da Artyspinho, realizou-se mais uma feira de artesanato urbano junto à praia da Baía

O Orfeão de Espinho organizou mais um “Baile da Cidade” na noite de sábado,
no salão da Piscina Solário Atlântico

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Está patente na galeria da
Junta de Freguesia de Espinho
mais uma exposição de Fran-
cisco Goulão, exibindo o passa-
do cultural e sociológico de
Espinho.

Na inauguração ocorrida na
tarde de sexta-feira marcaram
presença a vereadora da Cultu-
ra, Leonor Fonseca, e a sua
antecessora Manuela Aguiar,
assim como o autarca es-
pinhense Rui Torres e o poeta
e músico popular Manuel
Sancebas, a quem Francisco
Goulão já dedicou um desenho
no jornal Defesa de Espinho e
que valoriza esta mostra inte-
grada nas comemorações da
elevação de Espinho a cidade.

Exposição de Francisco Goulão

Ao receber o coral “Le
Chêne” de Brunoy (cidade
geminada com Espinho) na noi-
te de sábado, no Centro
Multimeios, num concerto inte-
grado pela Câmara Municipal
nas celebrações da elevação de
Espinho a cidade, o Coro “Ami-
gos da Música” deu continuida-
de ao seu intenso plano de
atividades com a realização de
um concerto com apresenta-
ções alternada e conjunta dos
dois coros e os maestros Michel
Chavasseau e Fausto Neves.

Tendo atuado em Brunoy,
em março de 2012, a convite
do coro local, os “Amigos da
Música” foram desta vez anfi-
triões do coral francês.

Apresentando na parte do
concerto a seu cargo obras de
Alonso, Arcadelt, Palestrina,
Pedro de Cristo, Vivaldi, Bach e

Concerto coral
dos “Amigos da Música”
e “Le Chêne” de Brunoy
“internacionaliza”
Dia da Cidade
Com os maestros Fausto Neves e Michel Chavasseau

Lopes-Graça – com saliência
para a obra “Três Esconjuros” –
, os “Amigos da Música” junta-
ram-se ao coro gaulês em obras
de Mozart, Fauré e Chailley.

Criado em 2002, no seio da
Academia de Música de Espi-
nho e expulso pela sua direção
em 2012, o Coro “Amigos da
Música” de Espinho “conseguiu
manter e intensificar a sua
atividade, alargar o número de
coralistas, criar uma personali-
dade jurídica, encontrar local,
logística e equipamento neces-
sários ao seu trabalho, assim
como um número apreciável
de sócios apoiantes.”

“Neste difícil ano e meio de

atividade”, salientam-se o con-
certo em Brunoy, um concerto
no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho e per-
formances-surpresa em locais
públicos da cidade (junho e
julho de 2012), concerto de
Natal em três igrejas de Espi-
nho (dezembro de 2012) e con-
certo pascal com a Filarmonia
das Beiras em Espinho, Aveiro
e Fátima (março e abril de
2013), para além de ter
correspondido a convites para
participações em concertos,
endereçados pela Junta de Fre-
guesia de Espinho, Coro do
Colégio do Rosário e Lions de
Espinho.

Concerto coral
dos “Amigos da Música”
e “Le Chêne” de Brunoy
“internacionaliza”
Dia da Cidade

Foto FILIPE COUTO

Foto VÍTOR LANCHA
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As próximas eleições au-
tárquicas estão agendadas para
29 de setembro, tendo o Go-
verno alegado que a marcação
para 6 de outubro significaria
que as comemorações da Re-
pública se verificariam no dia
de reflexão.

Eleições autárquicas
a 29 de setembro

A decisão foi tomada de-
pois de uma reunião entre o
primeiro-ministro e os partidos
da oposição. Os partidos da
maioria queriam que as elei-
ções fossem realizadas a 22 de
setembro, enquanto o PS e o
Bloco de Esquerda preferiam a
data de 13 de outubro e o PCP
defendia que 6 de outubro era
a data adequada para se reali-
zar o ato eleitoral.

Ainda decorrem as inscri-
ções para a ação de volun-
tariado prevista para a zona do
Rio Largo no próximo sábado.
A concentração dos voluntári-
os está marcada para a zona
central do parque urbano, pe-
las 10 horas e espera-se quer a
iniciativa se estenda até às 17
horas. Cada um dos inscritos
será encaminhado segundo as
suas aptidões profissionais ou
preferências. Desde pintar, lim-
par, ajudar, todos podem con-
tribuir para o bem comum e
para a requalificação tenha um
pedacinho de cada um de nós.
Todos podem fazer algo nem
que seja ajudar a servir o almo-
ço volante, ou levantar a loiça
no convívio.

A Junta de Freguesia pro-
move no próximo sábado o pri-
meiro dia de voluntariado da
campanha “Limpar Espinho”.
Esta primeira intervenção terá
lugar no novo Parque Urbano
de Espinho que se encontra em
adiantada fase de realização na
zona do Rio Largo.

Rui Torres é o mentor desta
ação de voluntariado e tem a
expetativa de que a “comunida-
de espinhense saberá dar res-
posta positiva a este apelo”.
Para o autarca, esta obra de
requalificação na zona do Rio
largo é uma grande aposta na
“melhoria da qualidade de vida
dos residentes” assim como o é
para “os milhares de automobi-
listas desta entrada da cidade
por excelência”. para Rui Tor-
res, além dos veículos automó-
veis, são várias dezenas de “pes-
soas que por ali transitam a pé,
quer em lazer, quer por neces-
sidade”. Promover um “espaço
mais seguro para os peões cir-
cularem” juntando um “espaço
verde com pequenas estruturas
de apoio” é a receita ideal para
“transformar uma espaço de-
gradado e abandonado num lo-
cal aprazível e de qualidade” na
opinião de Rui Torres. O autarca
ainda recordou que a esmaga-
dora maioria dos “materiais uti-
lizados nesta requalificação são
provenientes das sobras de in-
tervenções municipais e, por-
tanto, materiais reutilizados”
sendo esta umas das principais
razões para o baixo orçamento
desta intervenção.

No entanto, na convição do
presidente da Junta de Fregue-
sia, “chegou a hora de os
espinhenses se envolverem” no
embelezamento desta obra de
referência. O autarca defende
que o envolvimento da comuni-
dade “só tem vantagens no ter-
reno” pois o “contributo volun-
tário de cada um será uma gran-
de mais valia e uma demonstra-
ção cabal de que os espinhenses
gostam da sua terra”.

“Fui eu que fiz”
– Junta
de Espinho
promove ação
de voluntariado
no Rio Largo

Talvez nem deve-se aqui
focar o assunto. Talvez nem
sirva para acrescentar nada de
novo ao debate das nossas
preocupações diárias. Todos
estamos cansados desta dis-
puta de interesses, interpreta-
dos pelos mesmos “atores” e
seus seguidores obstinados,
inflexíveis às razões da juste-
za, ou seja: bom senso. Mas o
último caminho que devemos
percorrer é desistir das nossas
convicções. E o debate de idei-
as, numa lógica de respeito e
tolerância pelo outro, é salu-
tar. Esta análise, entre amigos
dos vários quadrantes, que
partilham da mesma opinião e
sentimento, faz esta narrati-
va. Talvez a única particulari-
dade, é que esta observação
começou pela relação históri-
ca e não pela crise económica
atual.

O passado politica desde o
25 Abril de 74, a descolonização
e o seu drama humano, o
envolvimento politico e os políti-
cos que daí tiraram proveito, os
que se diziam no exílio (mas que
afinal se encontravam por cá,
em França, em hotel de luxo),
dizendo-se vítimas de desterro,
de expatriação, quando esprei-
tavam o bom momento para o
regresso em apoteose. Tudo
isto e muito mais, é trabalho
bem cuidado de quem quer fa-
zer carreira politica. E o povo
que vivera longos tempos de
opressão, abraçava estes ho-

Cansados
da disputa
de interesses
(interpretados
pelos mesmos
“atores” e seus
seguidores
obstinados)
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mens bem falantes, de frases e
discursos ambíguos, mas deter-
minados. São inúmeras as figu-
ras públicas que alguma vez
defendemos ou apoiamos e que
nos desiludiram pelo seu per-
curso. Dos mais destacados:
Mário Soares e Cavaco Silva; ou
dos fugitivos: Guterres e Durão
Barroso. Alguns daqueles que
mais não fizeram que asneira e
que hoje são comentadores dos
atos dos outros, como se não
tivessem culpa alguma no atual
estado do país. Mas os mais
recentes é que merecem as crí-
ticas neste debate entre ami-
gos. José Sócrates e Passos
Coelho. O primeiro por nos ar-
rastar para o precipício. O se-
gundo, porque quer ter a certe-
za que de lá não saímos.

Não sou de querelas parti-
dárias e muito menos posso
defender gente mal-intenciona-
da. Porque, o que mais precisa-
mos é de união e bons princípi-
os. Coisa que não vemos, nem
dum lado nem do outro, de
quem nos governou ou gover-
na. Como aqui foi dito: espremi-
do, pouco sobra de bom. “O
povo gosta é de discursos boni-
tos e gente bem-falante, depois
temos estes resultados” – dizia o
do lado.

Neste debate, era tempo de
fazer o ponto de situação e
arrumar as ideias. Falar do que
não foi feito e que fazia parte dos
programas de governação. Das
promessas por cumprir. Das re-
formas do estado há muito anun-
ciadas como urgentes para o
futuro estável do país e que não
saíram dos gabinetes. Depois e
só depois, veio o actual estado
de desgovernação e subservi-
ência cega às demandas duma
desgovernada europa sem
rumo, comandada pelos princí-
pios bem definidos nos seus
objectivos, alargando os seus
mercados exportadores e dei-
xando para traz todas as econo-
mias que não dispõem de gran-
des máquinas produtivas. É im-
portante para esta gente a exis-
tência dos mais fracos e que
assim continuem, com dívida e
dependentes da sua generosi-
dade aparente, porque o que
oferecem é exploração. Este
fosso perigoso, que se vem ca-
vando, nesta Europa de lutas
camufladas, numa guerra pelo
poder económico, onde cada
vez mais os grandes grupos e
multinacionais impõem a defe-
sa dos seus interesses e que são
alimentados pelos seus repre-
sentantes políticos. Estes, de
discursos abertos, tudo fazem
para fazer querer que as suas
intenções são de justiça. Mas, os
resultados das suas trapalhadas
pelos corredores do poder estão
bem à vista.

“O aspeto social é uma das
minhas grandes prioridades”,
sinalizou José Mota ao assumir
a candidatura à presidência da
Câmara de Espinho. “Há muita
gente a passar situações difí-
ceis, pelo que é preciso refor-
çar a vertente social nas políti-
cas municipais”. O candidato
do Partido Socialista renova a
sua preocupação com o seg-
mento etário idoso, mas reco-
nhece que “as crianças tam-
bém precisam do nosso apoio,
principalmente numa conjun-
tura socioeconómica desfavo-
rável”, quadro que implica idên-
ticos cuidados com o índice de
desemprego. “Temos que nos
preocupar com quem necessi-
ta de serviços sociais, porque
há quem precise de medica-
mentos e não tenha possibili-
dade de os ter. Há cada vez
mais desemprego no concelho
e as crianças também sofrem
com este estado social.” Entre-
tanto, José Mota questiona a
inexistência das passagens su-
periores e inferiores no atra-
vessamento da linha ferroviá-
ria, o retardamento da aplica-
ção do concurso de ideias so-
bre a área libertada à superfície
do enterramento da via-férrea
na centralidade da cidade, en-
quanto alega desinvestimento
nas freguesias.

“Considerando que um vas-
to leque de cidadãos que se
assumem como professando
diferentes ideologias político-
partidárias e até sem serem
simpatizantes de qualquer par-
tido me têm incitado a voltar a
candidatar-me a presidente da
Câmara Municipal” e “conside-
rando que nas minhas frequen-
tes deslocações a pé pelas fre-
guesias do concelho sou inter-
pelado por concidadãos de
ambos os géneros, dos diver-
sos escalões etários e de prati-
camente todas as categorias
socioprofissionais, surpreen-
dendo-me ao fazer-me a mes-
ma solicitação”, José Mota as-
sumiu publicamente na manhã
de terça-feira a sua candidatu-
ra às eleições autárquicas apra-
zadas para 29 de setembro,
depois de ter recebido na vés-
pera a unanimidade dos órgãos
concelhios do Partido Socialis-
ta.

José Mota atendeu ainda a
outras considerações, como
“ser crescente o número de
pessoas anónimas que, nos
mais diversos locais, me pe-
dem para as acompanhar pes-
soalmente a fim de testemu-

“A intervenção social
é uma das minhas
grandes prioridades”
José Mota candidata-se à Câmara,
priorizando também a dinamização
turística “para criar emprego”
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nhar as suas queixas sobre gra-
ves erros ou omissões grossei-
ras de responsabilidade do atual
executivo camarário” e “o go-
verno de uma Câmara Munici-
pal como a de Espinho deve
estar, nos tempos que passam,
sobretudo voltado para as pre-
ocupações de natureza social,
ao contrário do que se tem
vindo a verificar nestes últimos
três anos e meio.”

A par também da solicita-
ção que a Comissão Política
Concelhia do PS lhe dirigiu
“atempadamente”, revela que
“foram ultrapassados os cons-
trangimentos resultantes da
palavra que há quatro anos
tinha dado aos meus familiares
mais próximos, no sentido de
não voltar a aceitar recandi-
datar-me a presidente do mu-
nicípio espinhense.”

Entretanto, “face ao esta-
do desolador a que o atual
executivo conduziu o concelho
de Espinho e ao desânimo que
se instalou na grande maioria
dos nossos concidadãos, me
tenho remetido a uma prolon-
gada e profunda reflexão”, con-
clui que “a situação de Espinho
e dos espinhenses não se com-
padece com o silêncio fácil nem
com o egoísmo inútil.” Por isso,
“decidi apresentar-me a todos
os eleitores como candidato a
presidente da Câmara Munici-

pal de Espinho para o quadriénio
de 2013/2017.”

O candidato socialista apon-
ta como prioridades a interven-
ção social e a dinamização tu-
rística para criar emprego. “O
aspeto social é uma das minhas
grandes prioridades”, consta-
tando observando que “há
muita gente a passar situações
difíceis”, razão pela qual enten-
de que urge reforçar a vertente
social nas políticas municipais.

Realçando “a insensatez de
se eliminar as vantagens do
visível, eficiente e eficaz traba-
lho de proximidade que a Jun-
ta de Freguesia de Guetim à
sua população”, José Mota elo-
giou as candidaturas de Nuno
Almeida e Fernando Ferro,
respetivamente em Anta/
Guetim e Silvalde, mas deixou
para brevemente a revelação
do candidato do PS à As-
sembleia Municipal e à Junta
de Espinho, assim como os
nomes de quem irá figurar na
sua lista camarária. “Claro que
estamos a contar também com
independentes e com o apoio
de munícipes descontentes
com esta Câmara. Por exem-
plo, a ex-vereadora Manuela
Aguiar não estará satisfeita
com o desempenho desta Câ-
mara…”

Lúcio Alberto
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– A Liga dos Amigos do
Hospital de Espinho tem de-
sempenhado um serviço
preponderante antes e no
decurso do formato do Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Es-
pinho. Não será, todavia,
encarada (leviana e injus-
tamente) com simples pres-
tadora de apoio, com mais
ênfase em atividades nata-
lícias de outra índole festi-
va e circunstancial?

“Temos pessoas que pres-
tam um trabalho solidário e
efetivo, com resultados que nos
permitem níveis de dispo-
nibilização de conforto, corte-
sia e amenidade aos nossos
utentes. E de uma forma trans-
parente, os doentes, familiares
e acompanhantes percebem
que os voluntários também
estão a prestar-lhes apoio. Nas
unidades do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho, e nesta cir-
cunstância particular registo a
Liga de Amigos do Hospital
Nossa Senhora da Ajuda, a par
da Liga dos Amigos do Centro
Hospitalar de Gaia, que pode-
mos apontar como exemplo de
postura de serviço em prol dos
outros e também de ajuda aos
profissionais do hospital. Con-
tribuem para a melhoria dos
níveis de comunicação muitas
vezes realizados em cenários
críticos.”

– O voluntariado é mais
ativo do que a visibilidade
que aparenta?

“Claro que sim. Muitas ve-
zes são um anjo da guarda. Os
profissionais hospitalares são
submetidos a permanentes
desgastes e felizmente contam
com as ligas de amigos dos
hospitais que é algo de relevan-
te. Não só na perspetiva do
doente mas também na tran-
quilidade do profissional. Em

“Quando se fala em cortes,
o Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho
fez o contraponto
disponibilizando
mais consultas
e atividade cirúrgica”

Álvaro Monteiro, presidente do Conselho de Administração
O Centro Hospitalar

Gaia/Espinho introduziu
em 2012, tratamentos, ino-
vações e desenvolvimentos
na área da cardiologia de
intervenção, alguns dos
quais este ano foram, já,
capa de revista de entre as
melhores a nível europeu e
reconhecidos a nível mun-
dial. Mas há mais desta-
ques, como “com menos
orçamento tratamos mui-
tos mais doentes.” Álvaro
Ferreira da Cunha Monteiro,
presidente do Conselho de
Administração, realça que
“em 2012, fruto do traba-
lho realizado dentro do Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Es-
pinho, o Ministério da Saú-
de gastou muito menos em
cuidados hospitalares com
a população residente em
Gaia e Espinho.” Natural de
Guimarães mas espinhense
de longa data – “vim viver
para Espinho quando tinha
13 anos e aqui criei raízes
familiares e de amizade” –,
Álvaro Monteiro orgulha-se
do trabalho dos profissio-
nais deste centro hospita-
lar que permitiu em 2012
enormes ganhos para o Ser-
viço Nacional de Saúde.”
Acresce registar que a en-
trevista concedida ao jor-
nal Defesa de Espinho rea-
lizou-se no Hospital Nossa
Senhora da Ajuda, como
assim pessoalmente gosta
que seja intitulada a tecni-
camente denominada Uni-
dade 3 do Centro Hospita-
lar de Gaia/Espinho.

cenários críticos, este sente que
tem mais capacidade de ação
dispondo da ajuda de um elo de
ligação amigo para comunicar
com os doentes e os familiares.
O voluntariado é um parceiro
insubstituível nos diferentes
cenários de consultas, inter-
namentos, cirurgias e em servi-
ço de emergência.”

– A comunidade es-
pinhense ainda se refere à
Unidade 3 do Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho como
o Hospital de Espinho…

“A minha preferência é cha-
mar-lhe Hospital Nossa Senho-
ra da Ajuda.”

– Mas isso pela sua “cos-
tela” espinhense?

“Sim e pelo facto da matriz
da identidade. Muitas vezes,
em termos técnicos, referimo-
nos ao Hospital Nossa Senhora
da Ajuda como a Unidade 3,
mas se me perguntar qual a
minha preferência… é clara-
mente Hospital Nossa Senhora
da Ajuda.”

– A comunidade es-
pinhense reconhece as
mais-valias advindas da
constituição do Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho?

“Tenho assistido por parte
da população a um crescente
reconhecimento do papel que
o Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho está a realizar e parti-
cularmente aqui no Hospital
Nossa Senhora da Ajuda. É
óbvio que não é fácil para uma
população atravessar um perí-
odo de transição como o que
foi necessário realizar, mas jul-
go que os munícipes de Espi-
nho têm hoje motivos para re-
dobrar a confiança no Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho. Há
utentes de Gaia que nos ques-
tionam no Centro Hospitalar se
podem ser tratados no Hospital

Nossa Senhora da Ajuda, na
medida em que tudo isto é um
centro hospitalar. Temos aqui
em Espinho muito boas condi-
ções para tratar os doentes.
Temos a funcionar valências e
consultas externas. E das me-
lhores! Por exemplo, a Entida-
de Reguladora da Saúde consi-
derou a nossa cirurgia de am-
bulatório coimo a melhor a ní-
vel nacional. Sessenta por cen-
to de todas as cirurgias no
Centro Hospitalar de Gaia/Es-
pinho são de serviço ambulató-
rio. A complexidade das cirur-
gias realizadas é medida por
um índice e o Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho, nomeada-
mente o Hospital Nossa Senho-
ra da Ajuda, foi aquele que em
2012 teve uma cirurgia de am-
bulatório a nível nacional com o
índice de complexidade mais
elevado. Estes dados são ofici-
ais. É neste hospital e nesta
cirurgia de ambulatório que a
nível nacional são operados os
doentes com maior caso de
complexidade.”

– E sem complexos… de
orgulho?

“Isto torna-se num motivo
de orgulho, mas também de
extrema confiança nos nossos
serviços hospitalares. É eviden-
te que na Unidade 1, no Hospi-
tal Eduardo Santos Silva, não
temos em algumas áreas o es-
paço e conforto que gostaría-
mos. Temos muito espaço, mas
temos edifícios envelhecidos
que necessitam de manuten-
ções preventivas e por vezes
corretivas nas suas infraestru-
turas. Temos proposto, já, pla-
nos de requalificação em todas
as instalações do Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho. O centro
hospitalar assiste uma popula-
ção superior à dos outros Hos-
pitais quer na região norte, quer
na região centro ou sul do país.
Somos também o hospital que

na região norte tem a segunda
maior urgência polivalente.”

– Então não fazia senti-
do a desativação da urgên-
cia do Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho? Como che-
gou a ser equacionada…

“Não fazia absolutamente
sentido nenhum. Os hospitais
devem estar nos locais onde
está a população. Os hospitais
existem para servir a popula-
ção e não a população para
servir hospitais, sejam eles
quais forem. O Centro Hospita-
lar de Gaia/Espinho existe por-
que se enquadra numa evolu-
ção geodemográfica da região
que permite que ele assim exis-
ta, mas também tem hoje um
conjunto de profissionais que é
referência a nível nacional e
internacional. O Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho é pionei-
ro em algumas das interven-
ções realizadas a nível europeu
e mundial. Um hospital faz-se
sobretudo à custa dos seus
recursos humanos; o resto é
tijolo e cimento. Ao mesmo
tempo, Gaia e Espinho têm hoje
um centro hospitalar que na
região tem a maior área de
implantação. O terreno onde
está implantada a Unidade 1
situa-se no eixo de todas as
redes viárias. Em termos de
emergência, chegar ao hospi-
tal é rápido e de fácil acesso do
que a qualquer outro. O Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho tem
um serviço de emergência
polivalente a funcionar com
todas as vias verdes ativadas.
Temos todas as valências que
são necessárias a um serviço
de urgência polivalente e que
são definidas na legislação.”

– Serviço de emergên-
cia polivalente e de exce-
lência?

“As populações de Gaia e
Espinho podem dizer que têm

um hospital se necessitarem de
um serviço de emergência a
qualquer hora do dia ou da
noite com todas as especialida-
des, com serviços eficientes e
capazes. Isso é algo que impor-
ta à população de Espinho, re-
conhecendo-se, no entanto,
que ainda são necessários in-
vestimentos no Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho. Muitas
vezes tem sido referido que os
hospitais do norte são melhor
geridos que os hospitais de
outras regiões do país, aten-
dendo até ao facto da distribui-
ção de investimentos ser mais
elevada a sul e a centro do que
no norte. Mas se atendermos à
distribuição de verbas aos hos-
pitais da região norte, verifica-
mos que onde se gasta menos
dinheiro em cuidados hospita-
lares é aqui na região de Gaia e
Espinho. E se atendermos ao
orçamento do centro hospita-
lar pelo número de habitantes
que recorre ao nosso hospital
poderemos dizer que a ca-
pitação do cuidado hospitalar
na região de Gaia e Espinho foi
de 451 euros por pessoa em
2011. Mas se atravessarmos o
rio Douro, o valor médio sobe
para mais do dobro. Ou seja, a
região de Gaia e Espinho é a
região onde se prestam cuida-
dos hospitalares de elevado
nível e onde apesar de tudo se
gasta menos dinheiro. É certo
que numa altura de contenção
e de cortes adicionais, o Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho
pode constituir um exemplo de
organização para os hospitais
que ainda não fizeram o cami-
nho que nós já percorremos.”

– Fazer mais com me-
nos (e ser reconhecido pelo
Ministério da Saúde e pelo
Serviço Nacional de Saúde)

�
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requer alguma varinha má-
gica ou mera estratégia
administrativa?

“O trabalho que temos vin-
do a realizar tem sido reconhe-
cido pelos responsáveis do Mi-
nistério da Saúde. Encontramo-
nos numa altura muito difícil,
onde qualquer obra de re-
qualificação para se realizar tem
de ser sustentada. Tem de ha-
ver dinheiro para se realizar e
havendo pouco deve ser bem
aplicado. E deve ser distribuído
onde seja necessário. Um euro
gasto em cuidados hospitala-
res a sul do rio Douro nesta
região, à luz da evidência dos
resultados obtidos, rende mais
do que o mesmo euro gasto a
norte do rio Douro. Isto é uma
evidência de hoje que tem que
ser atendível. O Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho tem a
maior população comparativa-
mente às regiões mais próxi-
mas. O nosso Conselho de Ad-
ministração apresentou, já, ao
Senhor Ministro da Saúde um
programa integrado de re-
qualificação de obras para o
Centro Hospitalar de Gaia/Es-
pinho. Exequível e sustentável.
Com financiamento disponível
e faseado no programa de apoio
comunitário – QREN. Obras de
requalificação que contamos
arrancar ainda no final deste
ano. O plano de reabilitação
integrado do Centro Hospitalar
Gaia/Espinho já foi reconheci-
do como prioritário pelo Minis-
tério da Saúde. Temos assim
motivos para estarmos confi-
antes.”

– Motivos suficientes
para tempos difíceis?

“Temos um projeto. Sabe-
mos para onde devemos ir.
Temos um rumo traçado e isso
é muito importante.”

– E a propalada cons-
trução de um novo edifício
hospitalar?

“A ideia de que o Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho ti-
nha um projeto para ser
construído um novo hospital
na mesma área da Unidade 1 é
uma ideia que eu queria nesta
altura situar de uma forma
muito pragmática. De facto não
existia nenhum projeto para o
tal novo hospital. Existia uma
pretensão, uma ideia, um pro-
grama funcional, mas não exis-
tia um projeto. Quando che-
guei à presidência do Conselho
de Administração do Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho tive
a sensação de que alguns pro-
fissionais estariam à espera dos
“bulldozers” a entrar no hospi-
tal para o início da construção
do novo hospital… Tive de ex-
plicar às pessoas que apenas
existia o tal programa funcional
mas não existia um projeto. E
esse programa funcional esta-
va no Ministério da Saúde des-
de 2010. Esse programa não
foi colocado a concurso público
com vista à realização da cons-
trução.”

– Por enquanto não é
favorável o investimento

em cenário de construção
mas há que cuidar da ma-
nutenção…

“A Unidade 1 do Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho tem
áreas e serviços de excelência,
mas na verdade também tem
áreas com condições degrada-
das. Nesta altura de contenção
aproveitaremos tudo aquilo que
temos, recuperando o que está
degradado, unindo as estrutu-
ras pavilhonares que temos,
aumentando a área do nosso
serviço de urgência. Apresen-
tamos, já, ao Ministério da Saú-
de um estudo que se divide em
quatro fases autónomas e dis-
tintas. A primeira fase, estima-
da em trinta milhões de euros,
poderá ainda arrancar este
ano.”

– Que comentário lhe
apraz o elogio do Ministé-
rio da Saúde ao Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho
como um exemplo de ges-
tão e capacidade de serviço
para o país na atual con-
juntura?

“Não devemos ser juízes
em causa própria, mas os re-
sultados que obtivemos deve-
rão falar por si, mas não se
pode ser escamoteado que o

Centro Hospitalar de Gaia/Es-
pinho obteve em 2012 excelen-
tes resultados. Com menos di-
nheiro fez-se muito mais. Com
menos orçamento produziram-
se mais cirurgias. Em 2012 fo-
ram operados em média 94
doentes por dia, mais catorze
doentes dia do que em 2011;
isto representa acréscimo de
18% na actividade cirúrgica.
Aumentamos a acessibilidade
dos doentes ao hospital. Au-
mentamos o número de pri-
meiras consultas em 4,5% e o
número de doentes tratados
aumentou. Claro que isto foi
possível à custa de uma rigoro-
sa estratégia de gestão, mas
sobretudo fica a dever-se ao
empenho dos nossos profissio-
nais. Na conjuntura que acon-
selha a contenção demos prio-
ridade ao tratamento do doen-
te em detrimento dos investi-
mentos em infraestruturas.”

– As pessoas em primei-
ro…

“O nosso orçamento é em
primeiro lugar para prestar cui-
dados aos doentes. Não é um
orçamento de investimentos. O
que importa primeiro é assegu-
rar os tratamentos médicos e
cirurgias à população. Quando

se fala em cortes em todas as
frentes na área da saúde (e
noutras), o Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho fez o contraponto
disponibilizando mais consultas
e atividade cirúrgica. E para se
fazer isto é preciso mais tempo
nos blocos e mais tempo de
consultas. Numa altura de raci-
onar pessoal e dinheiro, aumen-
tamos a disponibilidade de ser-
viços e gastamos menos dinhei-
ro. É evidente que não investi-
mos em tijolo ou cimento, mas
aqui não houve falta de medica-
mentos aos doentes, como se
verificou nalguns outros hospi-
tais da região. Quando numa
estrutura de saúde ou num equi-
pamento hospitalar faltam os
meios e os medicamentos para
se tratar os doentes, alguma
coisa está mal. É porque se
gastou o dinheiro onde não era
pressuposto gastar-se. A confi-
ança que sentimos por parte
das populações de Gaia e Espi-
nho é a confiança de quem
sente que o nosso trabalho está
a ser feito para quem de nós
precisa. Espero que venham
agora a ser disponibilizadas ver-
bas necessárias para o plano de
investimento proposto que per-
mitirá receber os doentes com
toda a condignidade. Os nossos

utentes podem ter a certeza de
que aqui poderão não ter ainda
todos os confortos, mas não
terão falta de meios de trata-
mento.”

– Aquando de uma vi-
sista guiada ao Hospital
Nossa Senhora da Ajuda,
no ano em curso, enfatizou
que o Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho era uma dos
maiores geradores de em-
pregabilidade a sul do Dou-
ro…

“Em números redondos te-
mos 3100 profissionais de dife-
rentes sectores. Cerca de 50%
do nosso orçamento é para
pagar vencimentos dos recur-
sos humanos. Tivemos uma
política de contenção e racio-
nalização de recursos. Fruto de
reformas, tivemos sempre o
cuidado de o número de entra-
das não se sobrepor ao das
saídas. Temos hoje profissio-
nais motivados, disponíveis
num sistema de mobilidade in-
terna entre as diferentes uni-
dades e serviços. Os profissio-
nais sentem que trabalham,
hoje, num hospital mais conso-
lidado, que fazem parte de uma
grande organização hospitalar.
Penso que nos próximos dois
anos teremos concluída a pri-
meira fase de requalificação e
de valorização de infraestru-
turas, o que também contribui-
rá para o melhor conforto do
desempenho dos profissionais
em prol dos doentes.”

– Poderá revelar mais
sobre tal desiderato?

“Terei a oportunidade em
breve de fazer a apresentação
pública do projecto, logo que
ele esteja concluído. Por en-
quanto registe-se a nossa prio-
ridade nos cuidados com os
doentes e que será sempre o
nosso principal investimento e
preocupação.”

“Quanto ao investimento

na requalificação do

Centro Hospitalar

Gaia/Espinho, face à

atribuição da prioridade

do Ministério da Saúde,

estamos certos de que

permitirá a curto prazo

melhorias significativas

no concelho de Gaia,

no concelho de Espinho

e em toda a região

de Entre Douro e Vouga,

e que abrangem cerca de

700 mil habitantes.”

“Muitas vezes,

em termos técnicos,

referimo-nos ao Hospital

Nossa Senhora da Ajuda

como a Unidade 3,

mas a minha preferência…

é claramente Hospital

Nossa Senhora da Ajuda.

Podemos apontar

a Liga de Amigos do

Hospital Nossa Senhora

da Ajuda como exemplo

de postura de serviço

em prol dos outros

e também de ajuda

aos profissionais

do hospital.”

�

Foto HUGO VIEGAS
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Um homem de 20 anos,
desempregado, foi detido pela
Polícia de Segurança Pública de
Espinho, na passada quinta-
feira por, alegadamente, ter
cometido um “crime contra a
autoridade pública e realização
de justiça”.

O detido, supostamente,
no decorrer de uma inspeção
judiciária a um estabeleci-

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho apreendeu,
na feira semanal, na passada
segunda-feira, 25 peças de ves-
tuário, três cintos, quatro ma-
las e 104 pares de óculos de
marcas internacionais reconhe-
cidas, supostamente de natu-
reza contrafeita. Os agentes
policiais acabaram por identifi-
car, na sequência desta opera-
ção policial, um homem, de 24
anos e uma mulher de 58 anos,
ambos sem profissão.

Tratou-se de uma opera-
ção de fiscalização na feira
semanal de Espinho, “no intui-
to de verificar a comercialização
de artigos contrafeitos e ou-

Um incêndio, que deflagrou
na cozinha de um apartamen-
to no rés-do-chão de um pré-
dio na Rua 34, próximo da
Escola Preparatória Sá Couto,
da Escola EB1/JI Espinho 3 e
da Academia de Música de Es-
pinho, a meio da tarde de sex-

Incêndio em exaustor
de apartamento
na Rua 34

ta-feira, acabou por ser rapi-
damente extinto pelos bom-
beiros (Espinho e Espinhen-
ses).

A rápida intervenção dos
soldados da paz acabou por
evitar o pior num prédio com
três andares.

O fogo terá deflagrado num
exaustor da cozinha e provo-
cou muito fumo, que acabou
por ser retirado da habitação
sinistrada pelos bombeiros com
o recurso a um potente extrator
de fumos.

Os soldados da paz vi-

ram-se forçados a encerrar,
durante a operação de com-
bate ao incêndio, a Rua 34,
tanto para o acesso a auto-
móveis como a pessoas, por
questões de segurança.

Manuel Proença

Foto MP

Detido por “apagar
impressões digitais”

mento de restauração e bebi-
das por ter sido alvo de furto
no seu interior, ter-se-á “in-
trometido no serviço” dos
polícias, “tentando apagar os
vestígios (impressões digitais)
que os agentes estavam a
recolher numa das portas do
café”.

Manuel Proença

Polícia apreende material
supostamente contrafeito
na feira semanal

tros produtos ilícitos, bem
como a usurpação de direitos
de autor”, que decorreu entre
as 9 e as 17 horas de segunda-
feira.

As autoridades estimam
que o valor total da apreensão
“é de cerca de 7705 euros”. No
entanto, “os artigos serão su-
jeitos a peritagem e caso a
ilegalidade se confirme, serão
declarados perdidos a favor do
Estado, em processo-crime”,
sublinha uma nota da Polícia
de Segurança Pública.

A operação envolveu 12
elementos policiais, apoiados
por três viaturas, e decorreu
sem incidentes.

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net
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O Centro Social de Para-
mos promoveu, na sexta-feira,
uma sessão de informação so-
bre Segurança nas Praias com
o objetivo de alertar as crian-
ças frequentadoras do CATL
(Centro de Atividades de Tem-
pos Livres) para os perigos
eminentes das praias. Esta ses-
são realizada por João Ferreira,
nadador salvador já há alguns
anos nas praias de Espinho,
explicou às crianças alguns con-
ceitos importantes relaciona-
dos com a sua atividade e como
conhecedor das praias de Espi-
nho, os perigos que estas es-
condem.

Em plena abertura da épo-
ca balnear, é fundamental
transmitir às crianças informa-
ções relativas à interpretação

Centro Social de Paramos
promove ação de informação
sobre a segurança nas praias

das cores das bandeiras colo-
cadas nas praias, das horas
obrigatórias e necessárias de
digestão antes do banho, bem
como quais os cuidados a ter
com as correntes de mar e com
o sol, evitando a exposição ex-
cessiva e tendo a preocupação
de não frequentar as praias nas
horas de maior calor. Foram
ainda mostrados alguns mate-
riais que são normalmente uti-
lizados pelo nadador salvador
na sua atividade, tais como
uma boia torpedo, um cinto de
salvamento e umas barbata-
nas (ou pés de pato), sendo
explicadas as funções princi-
pais de cada um deles e simu-
ladas algumas situações em que
os mesmos são utilizados. Par-
tilhou, também, algumas curi-

osidades acerca destes materi-
ais com as crianças.

As crianças ficaram a per-
ceber qual é o papel do nada-
dor salvador nas praias, sendo
prevenidas para abordarem
este profissional quando têm
alguma dúvida acerca do esta-
do da maré, ou qualquer outra
relacionada com a praia. Ao
longo de toda a sessão, foi
dada a oportunidade às crian-
ças de colocarem as suas dúvi-
das, registando-se uma in-
teração constante entre estas
e o nadador salvador.

Na opinião das técnicas do
Catl do Centro Social de Para-
mos, “esta sessão revelou-se
muito elucidativa para as crian-
ças, que receberam conselhos
muitos úteis para colocarem em
prática quando vão à praia.” Um
agradecimento ainda ao nada-
dor salvador João Ferreira, que
“conseguiu incutir nas crianças
o respeito pelo mar e pelos
conselhos dos mais velhos para
poderem desfrutarem ao máxi-
mo dos prazeres da praia.”

Na antecâmara da sua
aposentação de docente, José
Vieira foi alvo de uma home-
nagem (surpresa) no decur-
so de uma confraternização
de fim de ano letivo de pro-
fessores e funcionários do
Agrupamento de Escolas Dr.

José Vieira homenageado
Manuel Gomes de Almeida
ocorrida na noite de sexta-
feira.

Foram tecidos rasgados
elogios ao profissionalismo de
José Vieira no desempenho
na sua atividade de professor
e de cargos diretivos, o mais

recente na qualidade de pre-
sidente da comissão adminis-
trativa provisória do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

O presidente da Câmara
Municipal, Pinto Moreira, e o
vereador da Educação, Vi-
cente Pinto, marcaram pre-
sença na homenagem.

Promovida pelo Rotary de
Espinho, realizou-se na noite de
sexta-feira, no Hotel Praiagolfe,

“Homem contra bactérias:
uma batalha sem tréguas”
– palestra do Rotary de Espinho

uma palestra com Sónia Alexan-
dra Leite Velho Mendo, da Uni-
versidade de Aveiro, sobre o

tema “Homem contra bactéri-
as: uma batalha sem tréguas”.

A investigadora, que integra
uma equipa criadora de uma nova
bactéria que reforça a ação dos
antibióticos, soube, mediante co-
municação com termos acessí-
veis, prender a atenção da assis-
tência, suscitando um diálogo rico
em troca de conhecimentos.

“Gente com coragem” é o
novo livro de Castro Ferreira –
Padrão.

A apresentação, a cargo do
general Manuel Monge, está
agendada para as 16 horas de
sábado, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva.

“Gente com coragem”
é o novo romance
de Castro Ferreira – Padrão

Foto EZEQUIEL JORGE

Casa das Cores
A Casa das Cores fica situada no cruzamento

da Rua 12 com a Rua 21 (logo acima do Pingo
Doce) em Espinho, e disponibiliza agora todo o
material de belas-artes e muito mais, com 10%
de desconto para todos os nossos clientes
registados!
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Marreta
Restaurante Marisqueira

Na sua cidade,

com nova gerência de Fernando Santos

Especialidades – Peixe e Mariscos Frescos

Rua 2 – n.º 1355 –  Espinho — Telemóvel: 912985726

ABRE
BREVEMENTE

"A arte de bem servir está nas nossas mãos"
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O Orfeão de Espinho pro-
cedeu na tarde de domingo,
na Feira do Livro da Alameda
8, ao lançamento virtual do
livro comemorativo dos seus
primeiros 100 anos, cujo lan-

Livro (virtual) do centenário do Orfeão de Espinho
çamento oficial está agen-
dado para 3 de julho.

A apresentação do regis-
to centenário contou com
Francisco Azevedo Brandão,
que compilou a documenta-

ção historial, a vereadora da
Cultura. Leonor Fonseca, e o
presidente e o maestro do
Orfeão de Espinho, Gui-
lhermino Pedro e Samuel San-
tos.

A festa de final de ano da
Escola EB1/JI Anta 1, na passa-
da sexta-feira, contou com a
participação de todos os alu-
nos, professoras e funcionári-
as, que ofereceram um fantás-
tico e animado espetáculo aos
muitos pais e encarregados de
educação, familiares e amigos
que fizeram questão de estar
presentes.

Quem também passou pela
escola foi o presidente da Junta
de Freguesia da Vila de Anta
Manuel Vieira da Rocha, o pre-

Festa animada na Escola EB1/JI de Anta 1

sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira e a
representante da Divisão de
Educação e Juventude da
autarquia, Susana Teixeira e
ainda o presidente da FCAPE,
João Castelo.

A Associação de Pais da-
quela escola ofereceu t-shirts a
todos os finalistas do pré-esco-
lar e ensino básico, uma foto-
grafia da turma a cada um dos
alunos da escola e aos profes-
sores que com os funcionários
também receberam flores. Os

professores das AEC’s também
não foram esquecidos numa
festa à qual deram o seu
contributo.

A festa encerrou à volta da
mesa, com porco assado,
bifanas, caldo verde, papas e
muitos doces oferecidos pelas
mães, numa organização da
Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação que, no
final do evento, fez um balanço
muito positivo do mesmo, pro-
metendo mais animação para o
próximo ano.

Festa animada na Escola EB1/JI de Anta 1
A cerimónia da inaugura-

ção da Feira do Livro versão
2013 teve lugar na sexta-feira,
no local que já vem sendo ha-
bitual, a Alameda 8. Tal e qual
sucedeu no ano anterior, ape-
nas a Papelaria ABC respondeu
positivamente ao repto lança-
do pela Câmara Municipal de
Espinho aos livreiros es-
pinhenses para a realização des-
ta feira do livro. Animado pelo
sucesso do verão passado, o
responsável pela Livraria ABC
Joaquim Menezes aceitou o
desafio e meteu as mãos à
obra. Aproveitando a experiên-
cia acumulada, a organização
percebeu a necessidade de
reformular aquele espaço e
acrescentou um pequeno audi-
tório à estrutura bastante ne-
cessário face a elevado núme-
ro de eventos culturais que se
realizaram na feira do livro em
2012 e eu também estão pre-
vistos para a presente edição.

Joaquim Menezes começou
por saudar todos os presentes
no mini-auditório da Feira do
Livro versão 2013 onde se in-
cluíam representantes das Jun-
tas de freguesia do concelho ,
assembleias de freguesia as-
sim como inúmeras figuras da
sociedade espinhense, assim

Feira evolui
para Festa do Livro

Sucesso do verão passado incentiva a  reedição
A renovada Festa do Li-

vro estará de portas aber-
tas até setembro na Ala-
meda 8. Com formato me-
lhorado, Joaquim Menezes
juntou vontades e revelou-
se como o único livreiro
espinhense a querer assu-
mir o desafio proposto pela
autarquia para a organiza-
ção desta valência que teve
honras de inauguração in-
tegrada no programa ofici-
al das cerimónias de come-
moração do 40º aniversá-
rio da elevação de Espinho
ao estatuto de cidade.

como a presença da ex-
vereadora espinhense Manuela
Aguiar. Quanto à abertura da
Feira do Livro, Joaquim Menezes
congratulou-se pelo ”apoio con-
cedido pela Câmara Municipal e
pela Junta de Freguesia de Es-
pinho” na concretização da pre-
sente edição revelando que iria
desenvolver “todos os esforços
para que se alcançar o sucesso
do ano anterior”. Reconhecen-
do que “esta é uma tarefa que
não é muito fácil”,  Joaquim
Menezes alvitrou no entanto
que “quem anda por gosto não
cansa”. Visivelmente satisfeito,
o responsável pela Feira do
livro garantiu que “mais do que
o interesse comercial desta ini-
ciativa existe o interesse de
colaborar com a Câmara Muni-
cipal de Espinho no desenvolvi-
mento da cidade”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho Pinto
Moreira fechou a cerimónia de
inauguração frisando o facto
simbólico desta cerimónia “tam-
bém  marcar a abertura das
comemorações dos festejos do
40º aniversário da elevação de
Espinho ao estatuto cidade”
mostrando-se satisfeito que este
primeiro ato fosse de cariz cul-
tural. De tal forma que Pinto
Moreira assegurou que “mais
do que uma feira do livro, esta é
uma Festa do Livro” sendo este
um “espaço para o encontro das
pessoas de espinho e um ponto
de encontro de várias culturas”.
Dirigindo-se diretamente a Joa-

quim Meneses, o presidente da
edilidade congratulou-o por
“mais uma vez ter aceite o desa-
fio que a autarquia lançou a
todos os livreiros da cidade de
Espinho mas que apenas a Li-
vraria ABC se candidatou á sua
organização”. Pinto Moreira re-
conheceu “o esforço, o trabalho
e as dificuldades” que uma rea-
lização deste calibre acarretam
mas alvitrou que “nem sempre
todos estão disponíveis para ul-
trapassar as dificuldades que
todos estamos a viver dando
um bocadinho mais de si”. O
presidente da autarquia es-
pinhense, além de elogiar a or-
ganização, assegurou que esta
valência cultural iria ter um pa-
pel importante na “animação de
verão tal e qual aconteceu no
ano passado” fazendo votos de
que todos “os espinhenses pas-
sem por este local” e mais do
que comprar livros, usufruam
dos “muitos momentos cultu-
rais, musicais e de palestras que
irão acontecer”. Pinto Moreira
não se coibiu de afirmar que
esta organização, em comple-
mento com todos os eventos
que se realizam na cidade são o
motivo de “orgulho por sermos
espinhenses”.

A fechar a noite, Manuel
Sancebas, Paulo Resende,
Pedro Resende e António
Macedo presentearam os con-
vidados com um excelente
momento musical.

Paulo Duarte

Feira evolui
para Festa do Livro

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Cerca de quatro centenas e
meia de crianças da Escolas EB1/
Jardim-de-Infância Espinho 2,
do Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida, en-

Mais de quatro centenas e meia de crianças
na festa de fim de ano da Escola EB1/JI Espinho 2

cheram de alegria o último dia
de aulas, com a festa de final do
ano letivo de 2012/2013. As
mais de quatro centenas e meia
de alunos, do primeiro ciclo e do

jardim-de-infância daquela es-
cola e muitos dos seus familia-
res (limitados a dois por cada
aluno), preencheram as banca-
das do pavilhão Arquiteto

Jerónimo Reis (Associação
Académica de Espinho), duran-
te a manhã de sexta-feira.

O dia foi de alegria e de
muita diversão, com muita mú-
sica e dança, num ‘sarau’ apre-
sentado pela coordenadora da
Escola EB1/JI Espinho 2, Isabel
Castro, com a participação de
todas as turmas.

Depois de algumas coreogra-
fias, bem ensaiadas, os pe-
quenitos, deram lugar, após um
lanche, aos ‘mais velhos’, os
finalistas do quarto ano, que irão
deixar aquele estabelecimento de
ensino básico, transitando para o
segundo ciclo (5.º ano).

Salienta-se a colaboração
quer de elementos da Associa-

ção de Pais e Encarregados de
Educação da escola, bem como
da Polícia de Segurança Pública
de Espinho (Escola Segura) que
acompanhou cerca de meia cen-
tena de crianças no percurso
entre o pavilhão da Associação
Académica de Espinho e a Esco-
la EB1/JI Espinho 2.

Manuel Proença

A festa foi de arromba! Até
ao início da noite de sexta-
feira, o último dia de aulas, os
alunos da Escolas EB1/Jardim-
de-Infância Espinho 3, do Agru-
pamento de Escolas Dr. Manu-
el Laranjeira realizaram, no re-
creio daquela escola, a sua fes-
ta de final do ano.

Os mais pequenitos, das
classes do jardim-de-infância,
abriram o espetáculo, com dan-
ças cuidadosamente prepara-
das, para as centenas de pes-
soas (pais, encarregados de
educação e familiares) que as-
sistiram às divertidas coreo-
grafias.

Depois de um intervalo,
foi a vez dos mais crescidos,

Fim de ano
da Escola EB1/JI Espinho 3
com arraial e festa
para os alunos

do Ensino Básico, participa-
rem com as atuações/surpre-
sa, que encheram os olhos de
todos quantos puderam as-
sistir.

A Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola EB1/JI Espinho 3, apro-
veitou a oportunidade para
entregar lembranças aos alu-
nos finalistas, quer do jardim-
de-infância, que do quarto ano
daquela escola, coordenada por
Isabel Moutinho.

No final, realizou-se no es-
paço do recreio da escola, um
arraial, com sardinhas e sandes
de porco assado.

Manuel Proença

Fotos MP

Fotos MP
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Faz todo o tipo de ramos: arranjos florais, noivas,
baptizados, casamentos, eventos, coroas, etc.

Florista

Rua 33, n.º 336 – Espinho • Telef. 220 197 578 - Tlm. 933 321 246

Boas Festas Populares

Em articulação com os agru-
pamentos de escolas do conce-
lho, a Câmara Municipal de Es-
pinho realizou na segunda-fei-
ra uma visita ao Jardim Zooló-
gico de Lisboa.

A iniciativa envolveu 348
crianças finalistas do 1.º ciclo
em oito autocarros.

O presidente da edilidade,
que fez questão de estar em
Lisboa junto dos alunos e dos

Câmara leva
348 crianças
finalistas do 1.º ciclo
ao Zoo de Lisboa

professores, sublinhou que
com este passeio “pretende-
se fomentar o contacto das
crianças com espécies ani-
mais invulgares, como forma
de sensibil ização para a
proteção dos animais, a
biodiversidade e a preserva-
ção da natureza.”

Pinto Moreira fez questão
de frisar a “excelente organiza-
ção da viagem e do convívio

que foi, certamente, do agrado
de todos”, sem deixar de referir
que a vertente educativa “tem
sido uma prioridade deste exe-
cutivo e continuará a merecer
do mesmo toda a atenção e
disponibilidade para que nada
falte.”

Esta também é uma ver-
tente relevante do ponto de
vista social. “Muitas destas cri-
anças têm aqui a sua única
oportunidade para visitar o
Zoo!”

Um dos momentos altos foi
o espetáculo dos golfinhos e
lobos-marinhos, em que a
sensibilização para a preserva-
ção dos “habitats” e da diversi-
dade das espécies constitui o
fio condutor.

“Para além de proporcionar
uma atividade lúdica e de con-
vívio entre os atores educativos
do concelho”, a Câmara Muni-
cipal pretende “alargar os hori-
zontes das crianças.”

Fotos MÁRIO CALES
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Foi inaugurado no sábado o centro de estudos Cubo Mágico (na Rua 27)

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Na véspera do Dia da Cida-
de, realizou-se no Denisov Café
o segundo espetáculo, desta
feita com música cubana, cheia
de ritmo e alegria.

Segundo espetáculo no Denisov Café

O primeiro espetáculo fora
uma homenagem ao fado e à
tradição portuguesa. O fado
rege-se, normalmente, pela
nostalgia e uma certa tristeza
até. Desta feita, foi intenção de
Sergei Denisov.

A animação foi contagiante,

dentro e fora do espaço, pois
apesar de ter retirado as me-
sas, para fazer espaço, não
sendo este muito grande, as
pessoas dançavam até no pas-
seio. Desde o bailarino de 7
anos até aos mais velhos todos
aproveitaram para passar um
bom bocado.

É vontade de Sergei Denisov
“poder dinamizar um pouco a
cidade de Espinho.”

Pess
oas

Negó
cios&

“Um ano de glamour, brilho e muita elegância” no “20 Intensus”

...com legenda!

Os alunos do 11º (13ª) do
curso profissional de comuni-
cação, marketing, relações pú-
blicas e publicidade “atreveram-
se a pensar” e conquistaram o
primeiro e o terceiro lugares no
concurso promovido pela
Betweien – Challenge and
Success, Lda. O Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Gomes
de Almeida prepara uma nova
geração de empreendedores.

Decorreu na semana pas-
sada, no auditório do Centro
Multimeios, a edição do con-
curso “Atreve-te a pensar Espi-
nho”. Foram selecionadas
cinco equipas da Escola Profis-
sional de Espinho, do Externa-
to Oliveira Martins e do Agru-
pamento de Escolas Dr. Manu-
el Gomes de Almeida. O júri
contou com a presença do pre-
sidente da Câmara e por pro-
fissionais ligados ao ensino,
ao empreendedorismo que de-
cidiram baseados em critérios
como, a originalidade do proje-
to, a exequibilidade, profis-
sionalismo, rigor e espirito em-
preendedor.

Foi uma iniciativa promo-
vida pela Betweien - Challenge
and Success, Lda que lançou
o desafio aos alunos e profes-

Uma nova geração
de empreendedores

No Agrupamento de Escolas Gomes de Almeida

sores de várias escolas do dis-
trito e após um árduo período 
a “Edeas” viu o seu trabalho
reconhecido com o honroso
primeiro lugar e a “Create to
Innovate” com o terceito lu-
gar.

O projeto ainda de labora-
tório da “Edeas” é a Prochair,
uma cadeira que prima pelo
design e diferencia-se no mer-
cado porque transforma o calor
humano em energia elétrica
através de sensores que são
colocados debaixo do assento.
É possível estar confortavel-
mente sentado e carregar dis-
positivos como telemóveis,
computadores, smartphones e
tablets (os gadgets do mo-
mento), através de uma to-
mada colocada na base da ca-
deira. O cliente pode ter uma
cadeira feita à sua medida em
função dos seus gostos, estilo,
necessidades e decoração da
casa. A personalização do pro-
duto passa pela escolha do
material (tecido, couro, metal,
madeira) cores e dimensão.

Esta ideia foi alargada ao
segmento empresarial, mais
concretamente hospitais, ae-
roportos, escolas, empresas,
instituições de serviço público,

entre outras, cuja aposta em
termos de design serão cadei-
ras com um formato mais
retilíneo e a preocupação é ra-
cionalização/otimização de cus-
tos.

Sensibilizados para as
questões sociais, desenvolve-
ram um protótipo de uma ca-
deira adaptada para deficien-
tes motores. Esta cadeira tem a
particularidade de também ar-
mazenar calor humano e
transformá-lo em  energia
elétrica. Através de sensores 
emite uma vibração que relaxa
os músculos transmitindo uma
sensação de bem-estar e con-
forto para quem  se encontra
imobilizado. 

O projeto da “Create to
Innovate” visa colmatar uma
lacuna no mercado eletrónico
ligado à música, oportunidade
essa detetada após um estudo
de mercado realizado no âmbi-
to da disciplina de Marketing.
Trata-se de uns phones apeli-
dados de Feel d´Beat que são
fabricados através de materiais
recicláveis e que permitem uma
fácil utilização uma vez que os
fios não se enlaçam. O produto
é apelativo porque é possível
personaliza-lo e ao mesmo tem-
po funciona como peça de
bijutaria (colar ou pulseira).

Os projetos podem ser con-
sultados através dos sites:
http://edeas.webs.com e http:/
/createtoinovate.wix.com/
createtoinnovate.

 A  professora orientadora
dos projetos, Paula Oliveira,
baseia-se nos referenciais de
uma pedagogia empreendedo-
ra, desenvolvendo em contex-
to de sala de aula iniciativas
potenciadoras do desenvolvi-
mento de competências em-
preendedoras nos mais jovens,
articulando teoria e prática de
modo a preparar os jovens para
a inserção no mercado de tra-
balho.
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O Contrato Local de Desen-
volvimento Social “Espinho
Vivo”, implementado em Espi-
nho pela Associação de Desen-
volvimento do Concelho de Es-
pinho (ADCE), realizou um Guia
de Recursos de Educação e
Formação destinado aos alu-
nos que concluíram o 9.º e o
12.º ano.

Este Guia compila informa-
ções sobre as diferentes alter-
nativas e recursos educativos e
formativos, quer ao nível de
cursos de formação ministra-

Guia de recursos
de educação e formação

Devido a condições climatéricas adversas, o concerto do Dia
da Cidade com Maria João e Mário Laginha, marcado para a noite
de domingo, no largo junto à Câmara, foi adiado para data
a definir oportunamente. 

Adiado o concerto do Dia da Cidade
com Maria João e Mário Laginha

A “parada contra os sustos” surge no sábado, nas artérias
centrais de Espinho, no seguimento do trabalho desenvolvido no
Festival de Outono com o projeto “Bicho de Sete Cabeças” e terá
continuidade na animação de verão. É um evento de rua que
integrou diversos agentes culturais de Espinho e quer envolver
diretamente a comunidade através da participação espontânea
das famílias, possibilitando trocas de experiência lúdicas e artís-
ticas.

O Mar-marionetas convida todas as crianças, pais e avós para
participarem na “parada”, trazendo os seus heróis de carne e
osso, de peluche ou outros, para mostrarem que não se assustam
com o bicho das sete cabeças.

“O Mário e a Neta também vão lá estar!”

“Parada contra os sustos”

Decorrem as inscrições, na
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva, para as crianças
participarem no “verão colori-
do”.

De 24 de junho a 5 de
julho serão dinamizadas, pelo
Serviço Educativo, atividades
diversificadas e divertidas
na Biblioteca Municipal e Castro
de Ovil (Paramos), sempre en-
tre as 14h30 e as 18 horas.

Assim, para segunda-feira,
na Biblioteca Municipal, sob o
genérico “São João adocica-
do”, está prevista uma confeção
de caixas em origami e quadras
de São João para sardinhas de
biscoito.

Na terça-feira, “arqueolo-
gia: uma viagem no tempo”,
visita guiada e escavações ar-
queológicas no Castro de Ovil
(com transporte).

Na quarta-feira, de novo
“arqueologia: uma viagem no
tempo” e jogos no Castro de
Ovil (também com transporte).

“Verão colorido”
na Biblioteca e no Castro de Ovil

Igualmente com arqueolo-
gia /e sempre com transporte),
tecelagem, moagem e visita à
escavação e à fábrica no Castro
de Ovil no dia 27

e jogos no Castro de Ovil no
dia seguinte.

Para 1 de julho, na Bibliote-
ca Municipal, “bibliotecário por
um dia”m com restauro de li-
vros e recriação da profissão de
bibliotecário.

No segundo dia de julho,
“a discoteca dos livros” – dis-
coteca na biblioteca com co-
reografias de grupo com li-
vros.

Para a Biblioteca Municipal
estão ainda programadas ou-
tras atividades nos dias 3, 4 e
5 de julho, respetivamente “en-
genhos para fazer histórias”
(construção de recursos), “jo-
gar às histórias” (oficina de
escrita criativa) e “construção
de fantasias em papel – pais e
filhos” (construção de adere-
ços em papel e desfile).

Os alunos da Escola da
Quinta da Seara, do Agru-
pamento de Escolas Manuel
Gomes de Almeida, realiza-
ram a sua festa de final do
ano letivo, com a colabora-
ção da Associação de Pais.

O evento realizou-se ao
final da tarde de quinta-fei-

Coreografias musicadas na Escola da Quinta da Seara

ra, tendo os jovens estu-
dantes brindado os seus fa-
miliares com um espetáculo
que consistiu na interpreta-
ção de várias músicas e
apresentação de coreogra-
fias ao som de temas como
“Os Caricas” e “Gangnam
Style”, entre outros.  

dos em entidades formadoras
da Área Metropolitana do Por-
to, quer no que diz respeito a
entidades de ensino superior
público e privado a nível nacio-
nal.

O Guia de Recursos de Edu-
cação e Formação encontra-se
disponível para consulta no
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, no Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida, na Escola
Profissional de Espinho e no
Externato Oliveira Martins.

Foi muito gratificante
para os alunos poder contar
com a presença dos pais,
incentivando estes na apre-
sentação dos seus traba-
lhos.

Após a atuação de todos
os anos, foram entregues
aos finalistas, quer do pré-

escolar, quer do 4.º ano, os
seus diplomas e a respetiva
cartola.

No final decorreu um lan-
che convívio, com a presen-
ça dos alunos, professores,
pais e avós concluindo-se
mais um ano letivo e inici-
ando-se o período de férias.

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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A sessão de abertura do festival FEST
(festival de novos cineastas – novo cinema) é
já no dia 24 de junho, pelas 22 horas, no
Centro Multimeios. Para dar início a uma
semana repleta de novos filmes, o FEST pro-
põe estrear o tão esperado filme de Peter
Webber, “Emperor”, com Tommy Lee Jones e
Matthew Fox.

O realizador de “A Rapariga do Brinco de
Pérola” – que foi nomeado para três “óscares”,
uma das nomeações para o português Eduardo

FEST
desde o S. João
até ao primeiro dia
de julho

Serra – vem a Espinho estrear o seu último
trabalho, mas também participar no festival
como convidado para uma masterclass sobre
realização.

Peter Webber começou a sua carreira com
a curta-metragem “The Zebra man”, um filme
sobre o performer Horace Ridler com Minnie
Driver.

O êxito da sua primeira longa-metragem, “A
Rapariga do Brinco de Pérola” trouxe a Webber
o reconhecimento dentro do meio cinemato-
gráfico e abre-lhe portas para mais um projecto
de peso, “Hannibal Rising” (com Gaspard Ulliel,
Li Gong e Anthony Hopkins), a prequela de “O
Silêncio dos Inocentes”.

O filme em estreia no FEST é o mais recente
trabalho do realizador, que nos leva de novo
numa viagem ao passado. Inspirado numa
história real, “Emperor” mostra uma série de
estratégias secretas para devolver a paz ao
Japão do pós-guerra.

Matthew Fox (“Lost”, “WorldWar Z”) junta-

se ao vencedor do Prémio da Academia Tommy
Lee Jones, para contar a história da rendição do
Japão na II Guerra Mundial e do homem que
teve nas mãos o destino do então imperador
Hirohito.

Durante oito dias, o FEST – Festival Novos
Cineastas | Novo Cinema irá apresentar mais de
90 novas obras dos grandes realizadores de
amanha, de varias proveniências, desde as
Filipinas, ao Brasil, passando por vários pontos
pelo caminho.

Na nona edição, a realizar até 1 de julho, o
FEST apresenta obras de realizadores com
menos de trinta anos na secção de curtas
metragens, de na sua primeira ou segunda obra
em longas metragens.

Para além das sessões competitivas, o fes-
tival propõe o FEST Training Ground, uma
vertente pedagógica onde os melhores profis-
sionais da indústria do cinema partilham o seu
conhecimento e experiências com os partici-
pantes.

Prevista para 22 e 23 de junho, na Alameda
8, a segunda edição da Feira de Artes e Sa-
beres destina-se a particulares que se encon-
trem em situação de desemprego e beneficiários
de prestações e/ou apoios sociais.

Os espaços previstos para a feira social são:
A mostra social – o espaço de stands des-

tinado, por excelência, à dinamização e apre-
sentação dos projetos sociais, com zona
de animação sociocultural.

A mostra de artes e saberes – espaço de
stands destinado às iniciativas dos particulares)
– zonas de artesanato, pintura, escultura, têxtil
e artes plásticas; literatura e fotografia; gas-
tronomia; recreativa (espaço destinado ao
espectáulo de música, como principal aliciante
à participação do público).

Feira (social)
de artes e saberes

A Oficina de Teatro de Espi-
nho representou, em duas ses-
sões no Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, a comé-
dia “Aqui há fantasmas”, de
Jorge de Sousa.

“Aqui há fantasmas”
– dois dias de sucesso
Repetição do espetáculo
da Oficina de Teatro de Espinho talvez em outubro

Nesta representação, a Ofi-
cina de Teatro de Espinho con-
tou com a colaboração da Jun-
ta de Freguesia, da Câmara
Municipal, da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Gomes de

Almeida, da Casa Móveis e Coi-
sas, do Café Lausanne, do Pos-
to de Turismo “e de muitas
pessoas que ajudaram”.

Basicamente, a peça narra
uma história de bandidos que

querem lucrar com a venda de
uma casa apalaçada, vestindo-
se de fantasmas para dizerem
que têm de vender mais barata
e, ao mesmo tempo, realizar-
se, nessa casa, uma experiên-

cia para testar o medo que
exigia a presença de fantasmas
para a medição do medo e para
a possibilidade de haver um
remédio que contrariasse o
medo.

Tratou-se, efetivamente, de
uma adaptação significativa da
peça original, levada a cabo,
coletivamente, por este grupo
teatral, com larga experiência,
pois mantém-se há 12 anos e

sempre foi constituído, essen-
cialmente, por alunos, ex-alu-
nos e professores da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida.

Durou cinco meses a pre-
paração das representações.
Este grupo ensaia, semanal-
mente, uma ou duas vezes.
Foi, portanto, um trabalho lon-
go.

O auditório da Junta de
Freguesia de Espinho apresen-
tou-se totalmente cheio no dia
8 e no dia 7 faltando menos de
uma dezena de pessoas, para a
lotação esgotar.

Os presentes deliraram com
a brincadeira e o divertimento
puro que as situações da peça
proporcionaram, rindo, baten-
do palmas e vendo o tempo a
passar, de forma vertiginosa.

A boa disposição era geral,
no final de cada espetáculo, e
podia-se concluir, de forma
absoluta, que os sintomas da
crise em que vivemos não tive-
ram lugar durante o tempo que
a peça durou, neste local.

“Foi mais um êxito, na linha
habitual de trabalho deste gru-
po de teatro. Grande parte dos
atores têm larga experiência e
saber estar e fazer, contribuin-
do, decisivamente, para a ele-
vação da representação e para
muitos momentos cómicos,
agradáveis e hilariantes”, subli-
nhou um dos elementos do
grupo, Agostinho Pinho.

“Apesar de alguns contra-
tempos, como, por exemplo, a
doença do ator principal, assim
como a substituição de uma
atriz e necessidade de alterar
significativamente o papel de
outro ator, nas últimas três
semanas, o grupo deu respos-
ta positiva a essas dificulda-
des”, acrescentou aquele ele-
mento da Oficina de Teatro de
Espinho.

“Foi com grande espírito de
sacrifício, esforço pessoal e
enorme solidariedade, o grupo
conseguiu montar tudo e apre-
sentar-se ao julgamento das
plateias presentes”, disse Agos-
tinho Pinho.

E concluiu:
“A Oficina de Teatro de Es-

pinho promete, desde já, a re-
petição do espetáculo, em pró-
xima ocasião (talvez em outu-
bro), já que agora, não é pos-
sível, devido à época de exa-
mes do Secundário e Universi-
tário e fá-lo-á com outras novi-
dades e projetos”.
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Ó Sancebas é melhor
Tomar a festa a teu cargo
Pois tu ainda és o maior
Deste nosso Rio Largo

Disseram ao S. João
Para ir para outro lado
S. João disse que não
Que aqui é considerado

S. João santo com sorte
Que os outros santos não têm
Pois escolheste o norte
E fizeste muito bem

Ó meu rico S. João
Ó meu santo queridinho
Tu sabes o que é bom
E escolheste Espinho

Dança o rico e dança o pobre
E também o esfarrapado
Também dança gente nobre
E o rico endinheirado

Ó meu rico S. João
S. João da orvalhada
Este velho que é bom
Arranja uma namorada

Ó meu rico S. João
De ti me vou despedir
Com todo o meu coração
Até ao ano que há de vir

Zé Hermínio

S. João do Rio Largo

Como sabemos, mesmo
antes de nascer a vida de São
João esteve ligada a Jesus. Con-
ta S. Lucas que depois da
Anunciação do Anjo Gabriel a
Nossa Senhora e do anúncio
que lhe fez da gravidez de Isa-
bel, Maria partiu para casa de
Isabel, sua prima. Ao chegar
saudou Isabel e esta ficou a
saber que Maria trazia no seu
seio o Messias tão esperado: “E
donde me é dado que venha ter
comigo a Mãe do meu Senhor?
Pois logo que chegou aos meus
ouvidos o eco da tua saudação,
saltou de alegria o menino no
meu seio” (Lc 1, 43).

João ficou a partir desse
momento limpo do pecado ori-
ginal, por antecipação dos mé-
ritos da Redenção e por media-
ção de Maria.

Quando morreram os seus
pais – Isabel e Zacarias –, João
dedicou-se à pregação, anunci-
ando que estava perto a vinda
do Messias que o povo judeu
esperava. É nítida a influência
do profeta Elias, não só no
modo de vestir – com peles de
animais, mas pelo teor dos seus
discursos. No Evangelho apare-
ce, em dada ocasião como a o
profeta que voltou à Terra, de-
pois de ter sido “arrebatado

S. João Baptista
– o precursor
de Jesus

num redemoinho de fogo num
carro puxado por cavalos ar-
dentes” (cfr. 2 Rs 2, 11), pelas
semelhanças que apresentava.

O facto mais marcante na
vida de João foi o Baptismo de
Jesus no rio Jordão. Baptismo
de penitência a que Jesus não
estava obrigado, por ser o Filho
de Deus, mas que quis praticar
para dar começo à Sua prega-
ção.

João continuou na sua vida
de pregação e penitência, exor-
tando ao arrependimento. Nes-
ta linha de ação reprovava com
veemência o comportamento
de Herodes que vivia em escan-
daloso adultério com a cunhada
Herodíade. Pelas suas palavras,
fortes e veementes, lavrou a
sua sentença de morte que veio
a acontecer por intermédio da
filha de Herodíade, sendo dego-
lado na prisão.

João Baptista é considera-
do com Santo António de Lis-
boa e São Pedro, um dos santos
populares e a sua festa litúrgica
celebra-se dia 24 de junho, data
do seu nascimento, por quase
todo o país, nomeadamente na
cidade de Braga.

Só Maria, que foi Imaculada
na Sua Conceição tem o privilé-
gio de ver festejado o dia do seu
nascimento a 8 de setembro.
São João concebido com o pe-
cado original, por ter sido livre
dele antes de nascer, merece da
Igreja o mesmo privilégio. A sua
morte é celebrada liturgi-
camente a 29 de agosto.

Os folguedos associados à
sua pessoa são pouco con-
sentâneos com o seu modo
austero de viver, mas se conse-
guirmos dar a esses folguedos
um cariz cultural, onde não en-
tram desbragamentos, nada te-
mos a opor.

É um modo de fazer turis-
mo, de mostrar as poten-
cialidades das terras do interior,
apresentar a gastronomia e brin-
car, conviver, rir, pois lá diz o
ditado “tristezas não pagam dí-
vidas”.

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Na sexta-feira, o rancho
Alegria da Cerciespinho (com
dezoito membros) atuou, mais
uma vez, na iniciativa “Santo
António Solidário” do Grupo
Desportivo dos Outeiros.

Este foi o segundo ano des-
ta iniciativa solidária do Grupo
Desportivo dos Outeiros, que
não só permite momentos de
verdadeiro convívio entre pes-
soas com deficiência e mem-
bros Da  coletividade de Silvalde
como também permite a
angariação de receitas para a
Cerciespinho. De facto, “50%
das receitas revertem para a
nossa organização” e “salien-
tamos a efetiva solidariedade
da iniciativa mas acima de tudo
o mais verdadeiro espaço de
cidadania e promoção dos di-
reitos das pessoas com defici-
ência.”

“Os momentos vividos fo-
ram excecionais. Desde a
receção á despedida com o
cumprimento de um a um, fo-
mos sempre acompanhados
pela direção do clube que não
permitiu que vivêssemos algum
desconforto enquanto convi-
dados de honra, porque foi as-
sim que nos sentimos”, regista
com agrado e reconhecimento
a Cerciespinho. “Desde a preo-
cupação com o conforto á mesa,
á disposição dos guarda-sóis, o
jantar oferecido e o local onde
iriamos dançar, tudo foi acau-
telado. Portanto, o sucesso foi
facilitado porque estava tudo
bem organizado.”

Rancho Alegria da Cerciespinho
em arraial solidário (de Santo António)
no Grupo Desportivo dos Outeiros
Gestos (e olhos) brilhantes (de satisfação)

O ambiente estava bem
animado com a interação de
outro artista convidado mas,
quando começaram a chegar
os utentes do lar da Cer-
ciespinho (e os seus familiares,
o arraial ficou repleto de entu-
siasmo e, sobretudo, de
vivências agradáveis para os
clientes do lar que têm menos
experiência destes ambientes
divertidos.

“Tivemos a agradável pre-
sença da nossa coordenadora
Sara, que também deu todo o
apoio necessário, principalmen-
te na distribuição de flores pelo
público ali presente, juntamen-
te com os nossos utentes.”

Foi um momento “vivido
em grande” porque “no início
estava previsto oferecermos só
as senhoras mas os homens
com o seu momento de graça
também fizeram questão de
receber uma.”

Estes gestos já são da pra-
xe. “È um momento de maior
interação com o público que
tem o prazer de conversar com
os nossos jovens ao mesmo
tempo que lhes dão os para-
béns.” Toninho costuma dizer
“obrigada e bom trabalho” e a
Liliana diz “obrigada e muita
saúde” ou, “eles também gos-
tam de nós, nós dançamos
bem!”

São estes momentos que
os fazem sentir-se iguais, de
poderem conversar, cumpri-
mentarem-se das formas mais
comuns e socialmente aceites.

O culminar da alegria e en-
tusiasmo coincidiu com a lar-
gada do fogo-de-artifício. Lima
teve uma reação própria de
para quem já não é novidade
mas que gosta sempre de ver.
A reação de Ismael e Eduardo
foi emocionante. “Senti um es-
pecial prazer ao observar a
reação do Ismael porque de-
monstrou a verdadeira surpre-
sa que estava a sentir”, confes-
sa a responsável do rancho da
Cerciespinho, Aida Gorete Cor-
reia.

Os utentes mais autóno-
mos têm capacidade de se di-
vertirem sozinhos, “mas foi um
prazer estimulá-los, fazê-los
interagirem, dançarem, solta-
rem o corpo e a mente, a deixa-
rem-se levar pelas monitoras e
colegas com quem partilhavam
a dança, a rirem-se e a deixa-

rem os seus olhos brilharem de
satisfação.”

“Sim”, reforça a respon-
sável do rancho da Cer-
ciespinho, “foi isso que eu
senti nos seus olhos e nos
seus gestos.”

“A este clube só temos de
estar muito gratos não só pela
realização do evento solidário,
mas também pela oportunida-
de que deram a pessoas dife-
rentes de se sentirem felizes”,
realça Aida Gorete Correia. “Eu
diria até muito felizes, nem
que seja só por momentos mas
momentos muito intensos e
sempre únicos porque nunca
há dois iguais. As emoções são
sempre sentidas de maneiras
diferentes. Daí que quantas
mais oportunidades tiverem de
as viverem, mais oportunida-
des terão de serem felizes.”
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Com o título já há muito asse-
gurado pelos Leões Bairristas, a
luta trava-se na cauda da tabela
da I Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Concelho de
Espinho, pela permanência. O
Grupo Desportivo da Ronda, com
um ponto a separá-lo dos Magos
de Anta, ainda acalenta esperan-
ças de galgar a linha de água da
descida de divisão. Os Magos der-
raparam com a derrota ante o
Cantinho da Rambóia, por 0-2 e
os guetinenses golearam (6-0) os
Águias de Anta. No entanto, a
próxima jornada reserva a ambos
uma tarefa bem difícil, já que os
antenses irão bater-se com o Cru-
zeiro de Silvalde e o Grupo
Desportivo da Ronda recebe o Rio
Largo, que ambiciona chegar à
terceira posição da tabela.

Tudo estará definido no sá-
bado, na última jornada.

Entretanto, na II Divisão, a
luta pelo primeiro lugar conti-
nua em aberto para a derradei-
ra jornada de domingo. Apenas
um ponto separa o Nova-
semente do Desportivo Regres-
so, respetivamente, primeiro e
segundo classificado.

Na jornada deste fim-de-
semana, o Novasemente bateu
o Império de Anta por 3-0, dei-
xando o seu adversário numa
difícil tarefa na luta pela subida.
O Desportivo Regresso, por sua
vez, ao vencer por 1-0 o Estrelas
Vermelhas, assegurou a conti-
nuidade na luta pelo título, mas
afastou o seu adversário da pos-
sibilidade de subida de escalão.

A última jornada trará, por-
tanto, novidades quanto ao
campeão e no que respeita a
subida de divisão, estando no
‘combate’ pela promoção o
Bairro da Ponte de Anta e o
Império de Anta.

I DIVISÃO
Juventude Outeiros-Leões Bairristas ... 1-2
Magos Anta-Cantinho Rambóia .......... 0-2
Cruzeiro Silvalde-GD Idanha .............. 2-2
GD Ronda-Águias Anta ...................... 6-0
Ass. Esmojães-Lomba Paramos .......... 1-0
Rio Largo-GD Outeiros ....................... 2-0
Quinta Paramos-Águias Paramos ........ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 63 25 20 3 2 68-24
Cantinho 49 25 14 7 4 39-18
Juv. Outeiros 45 25 14 3 8 44-30
Rio Largo 43 25 12 7 6 38-23
Águias Anta 39 25 11 6 8 36-38
Quinta Paramos 39 25 11 6 8 43-30
Assoc. Esmojães 35 25 9 8 8 28-34
GD Outeiros 32 25 9 5 11 34-45
Cruzeiro 31 25 7 10 8 34-32
Magos Anta 27 25 7 6 12 28-33
GD Ronda 25 25 7 4 14 35-51

Novasemente e Desp. Regresso
na luta pelo título da II Divisão

Águias Paramos 22 25 5 7 13 23-43
GD Idanha 22 25 5 7 13 22-37
Lomba Paramos 8 25 1 5 19 18-58

Última jornada
Cruzeiro Silvalde-Magos Anta

(Seara/sábado/15h)
GD Idanha-GD Outeiros
(Idanha/sábado/17h30)

GD Ronda-Rio Largo
(Guetim/sábado/15h)

Lomba Paramos-Águias Anta
(Paramos/sábado/15h)

Ass. Esmojães-Juv. Outeiros
(Idanha/sábado/15h)

Quinta Paramos-Cantinho
(Paramos/sábado/17h30)

Águias Paramos-Leões
(REE/sábado/15h)

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Rambóia) ...... 15
Ivo Gomes (Juv. Outeiros) ................... 12
Fábio Martins (Leões Bairristas) ............ 10
Filipe Leite (Leões Bairristas) ................ 10

II DIVISÃO
Novasemente-Império Anta ............... 3-0
Juventude Estrada-AD Guetim ........... 5-2
Morgados Paramos-Estrelas Divisão .... 1-2
Desp. Regresso-Estrelas Vermelhas .... 1-0
Desportivo Ponte Anta-Aldeia Nova .... 4-0
Estrelas Ponte Anta-Corga Silvalde ..... 2-0
Folgou o Bairro Ponte Anta

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 49 23 15 4 4 49-20
Desp. Regresso 48 23 14 6 3 44-31
Estrelas Divisão 44 23 13 5 5 24-15
Bairro P. Anta 41 23 11 8 4 41-24
Império Anta 39 23 12 3 8 43-36
Est. Vermelhas 36 23 11 3 9 36-28
Morgados 31 23 8 7 8 29-31
Estrelas P. Anta 29 23 7 8 8 37-43
Juv. Estrada 25 23 7 4 12 43-46
Desp. P. Anta 23 23 6 5 12 35-47
AD Guetim 21 23 5 6 12 33-51
Aldeia Nova 19 24 4 7 13 25-37
Corga Silvalde 10 23 2 4 17 14-44

Última jornada
Estrelas Vermelhas-Morgados

(REE/domingo/10h)
Novasemente-Bairro P. Anta

(Paramos/domingo/10h)
Juv. Estrada-Corga Silvalde

(Guetim/domingo/10h)
Desp. Regresso-Est. P. Anta

(Seara/domingo/10h)
Estrelas Divisão-Império Anta

(Idanha/domingo/10h)
AD Guetim-Desp. Ponte Anta

(Guetim/sábado/17h30)
Folga o Aldeia Nova

Melhores marcadores
Vítor Mota (Juv. Estrada) ..................... 15
André Ramos (Desp. Regresso) ............ 14
Rui Castro (Desp. Ponte Anta) ............. 14
Diogo Moreira (Bairro Ponte Anta) ........ 13

Manuel Proença

A equipa de futsal de juniores
femininos do Novasemente Gru-
po Desportivo, liderada pela trei-
nadora Sofia Ferreira e com a
colaboração do seccionista,
Alfredo, encerrou esta época
desportiva. Apesar de os resul-
tados obtidos não terem sido os
mais esperados, ficaram bons

Juniores do Novasemente
encerram época de futsal

momentos ao longo do Campe-
onato que, sem dúvida, abrem o
apetite para a próxima época
que se avizinha. E há que salien-
tar que muitas destas atletas
que representaram a formação
antense, estrearam-se em pro-
vas oficiais e saíram-se todas
em grande nível.

A Associação Académica de
Espinho conquistou, no passa-
do dia 10, um brilhante primei-
ro lugar no Torneio Regional de
voleibol de Minis A, que decor-
reu no Estádio do Bessa. Com a
sua equipa A, os academistas,
venceram a final ante o Esmoriz,
Atlântico da Madalena e Spor-
ting Clube de Espinho. Recor-

Minis A Académica de Espinho
campeões regionais de voleibol

de-se que no apuramento para
a final participaram 23 equipas.

Entretanto, no Torneio do
69.º Aniversário da Associação
de Voleibol do Porto (AVP) a
Associação Académica de Espi-
nho (equipa B) obteve o sétimo
lugar entre as 25 equipas par-
ticipantes.

No Torneio Professor Ma-

nuel Puga, a equipa C da Asso-
ciação Académica de Espinho
ficou em terceiro lugar entre as
25 equipas participantes.

Associação Académica de
Espinho acabou por realizar
“uma competição acima das
expectativas já que se encon-
trava bastante desfalcada”,
sublinharam os responsáveis
do vólei academista, que acres-
centaram:

“Estes resultados foram al-
cançados pelas nossas equi-
pas, pois os adversários não

contavam com o espírito guer-
reiro e com o acreditar dos
nossos jovens academistas”.

Depois deste título (cam-
peão regional) ter sido alcan-
çado pelos iniciados, infantis e
minis B, chegou a altura dos
minis A da Académica de Espi-
nho o terem conseguido, com
toda a justiça.

Recorde-se que a final do
Campeonato Nacional de Minis
B irá realizar-se no próximo
sábado, na Nave Polivalente de
Espinho.

A equipa de traquinas B de
futebol do Sporting Clube de
Espinho conquistou o primeiro
lugar no Torneio “Os João-
zinhos”, realizado no fim de
semana, em S. João de Ver.

Os pequenos traquinas B
desta vez foram ganhar aquela
prova, de uma forma triunfal,
fruto do grande empenho e da
união do grupo, aumentando,
assim, o seu historial. Recorde-
se que esta equipa de traqui-

Tigres vencem Torneio “Os Joãozinhos”
– Mário Lapa eleito o melhor jogador

nas B, em cinco torneios já
realizados, conta com três vitó-
rias e uma presença na final.

Os tigres arrecadaram, nes-
ta prova, o prémio do melhor
jogador, entregue a Mário Lapa.

“Estes jogadores estão a dar
provas de grande futuro, pois
mais uma vez dignificaram o clube
e o nome da cidade de Espinho”,
sublinham os responsáveis.

Nesta prova, o Sporting de
Espinho começou por vencer o

S. João de Ver, por 3-1, seguin-
do-se uma vitória sob a Escola
de Futebol Rui Dolores, por 6-
3 e ante o Milheiroense, por 3-
1. Na final, os espinhenses ba-
teram o S. João de Ver por 2-1.

Eis a equipa do Sporting de
Espinho: João Pedro, Duarte
Sá, Diogo Rocha, André Amo-
rim, Diogo Montenegro, Ivo
Granja, Mário Lapa, Afonso
Henriques, Ricardo, Vítor Pe-
reira e Daniel Varandas.

A equipa de hóquei em pa-
tins de juniores da Associação
Académica de Espinho perdeu,
em casa, com o Hóquei Clube
de Braga, por 2-11, em jogo a
contar para a Prova 2 do Cam-
peonato Nacional daquele es-
calão etário.

Entretanto, a equipa de ju-
venis academista, empatou, em
casa (3-3) com o Gulpilhares,
em encontro do Torneio Com-
plementar. Nesta mesma pro-
va, a equipa de infantis da
Académica de Espinho acabou
por perder com o Fânzeres por
10-3.

Os juvenis academistas irão
jogar amanhã, pelas 20.30 ho-
ras, com o Infante de Sagres,
no pavilhão do seu adversário,
no Porto.

Juniores goleados
– hóquei em patins

A Associação Desportiva
Cruzeiro de Silvalde vai realizar
no próximo dia 28, pelas 21.30
horas, na sede do clube, uma
assembleia geral  com a se-
guinte ordem de trabalhos:

Leitura e aprovação da ata
anterior; Eleição de novos cor-
pos gerentes para 2013/2014.

Cruzeiro
de Silvalde
em assembleia
eleitoral
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No domingo, a equipa de
natação adaptada da parce-
ria do Sporting de Espinho e
da Câmara Municipal partici-
pou. Com 114 nadadores, par-
ticiparam 23 clubes nacionais
e as seleções da Turquia e da
Ucrânia.

Os nadadores José Pedro
Costa, João Amaral e Luísa
Félix também subiram ao
pódio. José Pedro Costa foi
terceiro nos 50 e 100m li-
vres. João Amaral obteve o
terceiro lugar nos 50 e 100m
bruços e o sexto nos 50m
costas. Luísa Félix classifi-
cou-se em terceira nos 50m
livres.

João Rodrigues ficou em
quinto lugar nos 200m li-
vres, sétimo nos 50m cos-
tas, décimo nos 100m cos-

Vera Cardoso brilhou no Campeonato Nacional de
verão de natação adaptada em piscina longa, ao subir
quatro vezes ao pódio, em todas as provas em que
competiu. Sagrou-se campeã nacional absoluta na prova
dos 100m livres, sendo vice-campeã absoluta nos 50m
livres e nos 50 e 100m costas. Rodrigo Silva também
coroou-se campeão nacional absoluto nos 100m bruços e
foi quarto nos 100m livres e quinto nos 100m costas.

Vera Cardoso e Rodrigo Silva
campeões nacionais de natação adaptada
José Pedro Costa, João Amaral e Luísa Félix também no pódio

tas e 11.º nos 100m livres.
Jéssica Ferreira participou
na prova dos 50m costas,
tendo sido desclassifica dor
falta partida.

A técnica Rita Freitas e o
delegado Paulo Freitas fo-
ram os resposáveis pelo
acompanhamento da equi-
pa a este campeonato.

“Mais uma vez, os nos-
sos nadadores superaram
quaisquer expectativas. O
nome do clube e a cidade
subiu ao pódio dez vezes
durante todo o campeona-
to.” No entanto, importa
referir que a classificação
final não tem em conta a
idade dos nadadores, sendo
absoluta, tendo apenas em
atenção o escalão de defici-
ência dos nadadores.

No final da competição fo-
ram batidos 82 novos recordes
pessoais dos tigres.

Em masculinos, Luís Vaz
(cadete C) foi quinto nos 50m
bruços, 14.º nos 100m estilos,
16.º nos 50m livres e 17.º nos
50m costas; Diogo Mendes (C),
sétimo nos 50m bruços, 12.º
nos 100m estilos e 15.º nos
50m livres e 50m costas; Rodrigo
Gonçalves (C), oitavo nos 50m
bruços, 18.º nos 50m costas e
100m estilos e 20.º nos 100m
estilos; Rodrigo Silva (C),  nono
nos 50m bruços, 13.º nos 100m

Alexandre Stasyuk em foco
na natação de cadetes

Sporting de Espinho em nono entre dezassete
clubes no III Torneio de Promoção

A natação de cadetes do Sporting de Espinho obteve
o nono lugar com 188 pontos no III Torneio de Promoção,
em Estarreja, onde competiram dezassete clubes. O mai-
or destaque individual foi arrecadado por Alexandre
Stasyuk (cadete D), ao ficar em quarto nos 50 metros
bruços, quinto nos 50m costas, nono nos 50m livres e 16.º
nos 100m estilos.

estilos e 50m costas e 18.º nos
50m livres; Rui Santos (B), déci-
mo nos 50m mariposa e 12.º
nos 50m livres e 50m costas;
Ricardo Ferreira (A), 11.º nos
100m costas, 16.º nos 100m
mariposa, 24.º nos 100m bruços
e 32.º nos 100m livres; Rodrigo
Buisson (C), 13.º nos 50m
bruços, 22.º nos 100m estilos e
23.º nos 50m costas; Martim
Almeida (A), 14.º nos 100m
bruços e 200m estilos e 16.º nos
100m livres e 100m costas; João
Rocha (D), 14.º nos 50m costas
e 21.º nos 50m livres, 50m

bruços e 100m estilos; Vasco
Guedes (A), 19.º nos 100m li-
vres, 20.º nos 100m costas,
23.º nos 200m estilos, 27.º nos
100m mariposa e 31.º nos 100m
bruços; Miguel Albergaria (A),
20.º nos 100m bruços, 22.º nos
100m mariposa, 25.º nos 200m
estilos, 29.º nos 100m costas e
34.º nos 100m livres; Luís

Baptista (A), 27.º nos 100m
bruços, 29.º nos 100m maripo-
sa, 30.º nos 100m costas, 36.º
nos 100m livres e 37.º nos 200m
estilos; Pedro Ferrão (A), 32.º
nos 100m bruços, 37.º nos 100m
mariposa, 39.º nos 200m esti-
los, 44.º nos 100m livres e 48.º
nos 100m costas.

Nos femininos, Matilde

Almeida (cadete B) classificou-
se em sexto lugar nos 50m
livres, oitavo nos 50m bruços,
13.º nos 50m mariposa e 16.º
nos 50m costas; Maria Almeida
(B), sétimo 50m bruços, 11.º
nos 50m costas, 13.º nos 50m
livres e 100m estilos e 14.º nos
50m mariposa; Sofia Pereira
(B), décimo nos 50m çivres,

16.º nos 50m mariposa, 18.º
nos 50m costas e 100m estilos
e 24.º nos 50m bruços; Inês
Cruz (B), 14.º nos 50m costas,
20.º nos 100m estilos, 21.º nos
50m ºivres e 50m bruços e 23.º
nos 50m mariposa; Joana Bar-
bosa (B), 27.º nos 50m bruços,
28.º nos 50m vostas e 50m
mariposa e 29.º nos 50m livres.

Alexandre Stasyuk em foco
na natação de cadetes
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A equipa de andebol de
minis masculinos do Sporting
Clube de Espinho, campeã re-
gional, sofreu a única derrota
da época no último jogo do
Campeonato Regional que de-
correu na Nave Polivalente.
Os tigres foram derrotados
pelo S. Bernardo, por 13-14
(6-7, ao intervalo).

Esta equipa irá participar
entre 4 e 7 de julho próximo,
na Taça Nacional de minis que

Minis tigres
de andebol
(campeões
regionais)
perdem
invencibilidade

irá realizar-se em Benavente.
Eis a equipa de minis do

Sporting Clube de Espinho:
Gonçalo Loureiro, Bruno

Couto e Miguel Loureiro (guar-
da-redes); André Sousa (2 go-
los), Gonçalo Miranda, Pedro
Pereira (1), Nuno Caetano,
Diogo Pais, Bernardo Costa (1),
Sérgio Maganinho (7), Tiago
Fonseca (1), Nuno Pinto, João
Félix (1) e Carlos Castelo. Trei-
nador: Gustavo Silva.

Ana Filipa Santos e Paulo
Júnior, ambos do Clube Des-
portivo “Os Águias” de Alpiarça,
foram os vencedores dos 1500
metros de corrida, 20 quilóme-
tros de ciclismo e 5000 metros
de corrida em que se transfor-
mou o “triatlo” de Espinho.A
competição estava integrada
nas comemorações do quadra-
gésimo aniversário da elevação
a cidadeEm função das condi-
ções do mar as autoridades
responsáveis entenderam não
haver condições para a realiza-
ção da prova no formato pre-
visto (750 metros de natação,
20 quilómetros de ciclismo e
5.000 metros de corrida).

Ana
Filipa
Santos
e Paulo
Júnior
vencem
“triatlo”
de Espinho

Foi na noite de sábado, na
Nave Polivalente de Espinho,
que decorreu mais um sarau da
Associação Portuguesa de Ar-
tes Marciais – APAM, cujo
objetivo é comemorar o encer-
ramento do ano letivo 2012/
2013. 

O sarau serviu o propósito

Sarau da APAM
na Nave
Polivalente

de demonstrar o trabalho, ao
longo do ano em curso, das
diversas classes da APAM, as-
sim como as suas associadas
de ADNR (Nogueira da Re-
gedoura); complexo Colégio de
Lamas e Centro de Estudos Alfa
Oleiros. Assim, os vo-sinhs (pra-
ticantes de Viet-Vo-Dao) tive-
ram a oportunidade de mostrar
diante de um público atento e
interessado, que preencheu as
bancadas da Nave Desportiva
de Espinho, o que de mais sig-
nificativo se desenvolveu e
como evoluíram.

O evento iniciou-se com a

exibição artística dos mais no-
vos vo-sinhs da APAM, que abriu
um espetáculo marcial, repleto
de coreografias, onde diversas
técnicas de combate e armas
tradicionais vietnamitas foram
sendo sequencialmente apre-
sentadas.

Todas as classes da APAM
tiveram oportunidade de de-
monstrar o árduo trabalho ela-
borado ao longo do ano. Os
diversos praticantes demons-
traram quyens (encadeamen-
tos de mãos nuas ou de ar-
mas), técnicas de combate, de
luta e ainda de defesa pessoal.

Também o tai-chi-dao, o
tai-chi vietnamita, esteve pre-
sente com uma demonstração
de mãos nuas, pau longo e
sabre, onde se realçou a leveza
e harmonia que agradou todos
os presentes.

Quem também não faltou
foi a defesa pessoal, o tu-ve-
dao, com demonstrações de
situações de rua, onde um agre-
dido se desenvencilha eficien-
temente de um agressor.

Para celebrar a formação
da Academia de Dança da
APAM, fundada no decurso do
presente ano letivo, este ano o

sarau da APAM contou com a
presença e com a participação
de um grupo de gymnaestrada
do Boavista Futebol Clube. A
gymnaestrada é uma modali-
dade de ginástica, dança e mo-
vimento, focada somente nos
benefícios e no prazer da práti-
ca da modalidade de ginástica
em detrimento da componente
de competição. Atualmente o
encontro mundial de gymnaes-
trada é tido como o maior even-
to de ginástica do mundo.

A parte final do evento foi
preenchida com uma demons-
tração dos praticantes de gra-

duações mais elevadas, na qual
se assistiram a Quyens de mãos
nuas e Quyens de armas tradi-
cionais e suas aplicações, tais
como dai-dao (alabarda), kiem
(espada), dao (sabre), long-
gian (matracas), phiem (leque),
bong-phap (pau longo) e tiet-
von (pau curto) e técnicas de
combate real.

O sarau acabou em ambi-
ente de festa e com um senti-
mento de satisfação da parte
de todos os envolvidos, com a
certeza que o ano que se com-
pleta foi recheado de sucessos
e realizações.

Foto CARLOS SALVADOR

Fotos CARLOS SALVADOR
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A Associação Académica
de Espinho arrecadou dois
primeiros lugares, sagran-
do-se campeã regional de
iniciadas e juniores e alcan-
çou um segundo lugar em
infantis.

Iniciadas e juniores da Académica de Espinho
campeãs regionais de ginástica rítmica
Infantis também brilham no campeonato de conjuntos disputado na Nave Polivalente

ca, Beatriz Salvador, Maria
João Casteajo, Bárbara San-
tos, Mariana Ramada e Lara
Almeida.

Juniores: Carolina pinhal,
Mónica Alves,  Francisca
Duarte, Andreia Araújo, Inês

Duarte e Inês Ribeiro.
Estas ginastas irão no pró-

ximo sábado participar no
Torneio Nacional de Santo
Tirso, prova organizada que
contará com todos os con-
juntos nacionais.

Organizado pela Associa-
ção de Ginástica do Norte,
realizou-se no sábado, na
Nave Polivalente de Espinho,
o Campeonato Regional de
Conjuntos de Ginástica Rít-
mica.

Esta competição de con-
juntos contou com a presen-
ça da Associação Académica
de Espinho, Boavista Futebol
Clube e Ginásio Clube de San-
to Tirso, nos escalões de in-
fantis, iniciadas, juvenis e

juniores.
Infantis: Iolanda Fernan-

des, Luísa Amorim, Beatriz
Leitão, Leonor Fernandes,
Marta Correia, Francisca
Moreira e Francisca Oliveira.

Iniciadas: Mariana Fonse-

Após o término do ano es-
colar, o trabalho que está a ser
desenvolvido nas instalações
do Instituto Politécnico do Por-
to (IPP) pelos Centros de Trei-
no de Alto Rendimento de Vo-
leibol de Praia (CTARVP), será
intensificado com os treinos que
terão por palco a Praia 37, em
Espinho, e que teve início na
segunda-feira.

A utilização da Praia 37 cons-
tituirá uma mais-valia para os
Centros de Alto rendimento e é
possível graças ao protocolo cele-

Centros de treino
de alto rendimento
de voleibol na Praia 37
(desde segunda-feira)

brado entre a Federação Portu-
guesa de Voleibol (FPV) e a Junta
de Freguesia de Espinho.

O raio de ação dos CTARVP,
que se alarga ao norte e sul do
país, abarca este ano, para além
dos seniores, os escalões de
sub-16, sub-18 e sub-20, em
masculinos e femininos.

Entretanto, estão já aber-
tas as inscrições para os sub-
16, sub-18 e sub-20. Mais in-
formações em http://
www.fpvoleibol.pt/CNVP2013 .

O espinhense Francisco Fi-

dalgo, responsável pelos Cen-
tros de Treino de Alto Rendi-
mento de Voleibol de Praia,
salienta que “vamos ter uma
competição extremamente im-
portante em Portugal (Porto),
o Campeonato do Mundo de
Sub-19 (11 a 14 de julho), que
vai ser uma oportunidade ótima
para as nossas duplas compe-
tirem e para mais duplas esta-
rem no quadro principal de uma
competição Sub”.

Francisco Fidalgo acredita
que “estas competições para

jovens ainda em formação ou
no final da sua formação são
muito importantes para nós
aparecermos nos rankings e no
cenário internacional do volei-

bol de praia”.
Recorde-se que Sebastião

Leão, que é considerado uma
das jovens promessas do volei-
bol de praia nacional, conse-

guiu em 2010, formando dupla
com Fernando Silva, o 17.º lu-
gar no Campeonato do Mundo
de Sub-19, realizado igualmen-
te no Porto.

Foto VÂNIA BARBOSA

Protocolo entre a Federação Portuguesa de Voleibol
e a Junta de Freguesia de Espinho
Protocolo entre a Federação Portuguesa de Voleibol
e a Junta de Freguesia de Espinho
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ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773 - 1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax. 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00.
Lugares de garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •
Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO T3 - Centro de Espinho – Mobilado e equipado; aqueci-
mento central; lugar de garagem. Trata o próprio – 227343411
/919200234.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T1, c/ cozinha equipada, arrumos
e garagem fechada. A 100 mts das bombas de gasolina da rua 19
- Anta. Preço: 300 euros. Contatar: 936731939 / 227311577 (a
partir das 18 horas).

ALUGA-SE moradia tipo T2, mobilada, no centro de Espinho.
Telem. 966083880.

ALUGA-SE armazéns na Rua do Paço Velho, n.º 245 – Anta
(Espinho) – com 130 m2, bem localizado. Contatar 227344354 /
919752288.

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos, arrumos e terreno. Bom preço.
Lado Capela Sr.ª das Dores, Silvalde, Espinho. Contatos: Tlf.
227348303 - Tlm. 967064196.

ALUGA-SE R/chão de casa c/ 3 m de pé direito, 200 m2 de área,
destinado a armazém ou escritório. Contatar: 961365280.

publicidade

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (21)

Sábado (22)

Domingo (23)

Segunda (24)

Terça (25)

Quarta (26)

Quinta (27)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 27/2013
de 07/07/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. SÃO PAULO - SANTOS .................... X

2. ATLÉTICO PR - GRÊMIO ................. 2

3. FLAMENGO - CORITIBA .................. 1

4. PORTUGUESA - CRUZEIRO ............. 1

5. GOIÁS - VITÓRIA .......................... 1

6. BAHIA - CORINTHIANS .................. 2

7. INTERNACIONAL - VASCO .............. 2

8. SÃO CAETANO - AVAÍ .................... 1

9. ABC - ATLÉTICO GO ...................... X

10. PALMEIRAS - OESTE-SP ............... 1

11. JOINVILLE - SPORT-PE ................. X

12. ICASA - CEARÁ ............................ 2

13. FIGUEIRENSE - BOA-MG ............... X

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista com categorias de
carta de condução, A, B, C, D, e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223 / 220807073.

OFEREÇO-ME para fazer trabalhos gerais de construção civil,
pintura e pichelaria. Contatar: 913001223/220807073.

OS NOSSOS GRATUITOS

  MÉDICOS

DR. JOAQUIM  FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome de Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda. - Tlf. 227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço
Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA - Casamentos, batizados, comunhões, fes-
tas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa. Prato
do dia de segunada a sàbado. C/ parque para crianças e estaciona-
mento - IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201
- Anta - Tlf. 227321300.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus eventos
– 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013 * Gravações
em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm. 962788407 - 918735306.

PRECISA-SE ajudante de cozinha, com experiência. Contatar Café
Palácio, em Espinho. Telef. 227311104.

VENDAS

VENDO FOTOS - Espinho antigo. Coleção de 80 fotografias. Telef:
220810093 / 969748116. Manuel Faustino.

T2 e T3 NOVOS – Imóveis do banco, junto à praia, vistas de mar,
condomínio fechado, bons acabamentos, com lareira, aquecimento
central, varandas, terraços e garagem. Desde 75.000 euros.
Condições especiais de financiamento: oferta avaliação e registos
e um spread reduzido. Imo2007 – Lic AMI 7774. Telef: 91 450 63
27 / 96 312 92 40 / 22 745 21 30 / 93 758 86 65.

MORADIA À ENTRADA DE ESPINHO – Boa localização, totalmente
restaurada, 3 frentes, jardim e terreno. 75.000 euros. Imo2007 –
Lic AMI 7774. Telef: 91 450 63 27 / 96 312 92 40 / 22 745 21 30
/ 93 758 86 65.

LUIS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da Assembleia
Municipal de Espinho.

Faz público de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações
introduzidas pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro e em conformidade com o Regimento
Interno, que a 3.ª Sessão Ordinária de 2013, se inicia no próximo dia 28 de junho, nos Paços
do Município, pelas 21.30 horas e versará a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS NO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO
DIA;

2. ABERTURA DE PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA CARGOS DE DIREÇÃO
INTERMÉDIA;

3. 2.ª REVISÃO AOS DOCUMENTOS PREVISIONAIS DE 2013;
4. PROGRAMA METROPOLITANO DE EMERGÊNCIA SOCIAL – PROTOCOLO DE COOPE-

RAÇÃO ENTRE A ÁREA METROPOLITANA DO PORTO E OS MUNICÍPIOS QUE A INTEGRAM;
5. DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA

AUTARQUIA;
6. APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA

ACTIVIDADE MUNICIPAL;
7. APROVAÇÃO DAS ATAS Nºs. 1, 2, 3, 4 e 5/2013.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do

estilo do Município.

Espinho, 14 de junho de 2013.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE ESPINHO

3.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2013

EDITAL

«Defesa de Espinho» – 4238 – 2013-06-20

A. Viação Espinho .............. 22 734 12 96
Biblioteca .......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............... 22 733 58 00
Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ................................ 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica ........................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ...................... 800 506 506
EDP - Leituras ..................... 800 507 507
EDP - Comercial .................. 808 505 505
Estação CP .......................... 808 208 208
Fisioclínica ......................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38
Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .... 22 733 58 40
Segurança Social ................ 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) .......... 800 208 202

Anta

Farmácia ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde .............. 22 733 40 60
Táxi ............. 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones úteis Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ................ 22 734 80 17
Táxis Unidos ..................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

Café
Harmonia

(Largo do Souto - Anta)

vende-se no

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar

4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre

As cassetes de vídeo

estragam-se

Salve-as para sempre

em DVD

Agora os seus vídeos

editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo
Papelaria
Avenida 8
(Avenida 8 - Espinho)

vende-se na
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José Manuel Gomes Pinto
Missa do 5.º Aniversário

A família vem por este meio par-
ticipar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 25,
terça-feira, pelàs 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradece
a quem comparecer.

Aquiles Pinto Loureiro
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genro, netos e res-
tante família vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 23, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Celeste da Conceição Henriques da Silva

Sua família manda celebrar mis-

sa por alma da saudosa extinta, dia 21,

sexta-feira, às 19 horas, na Igreja

Matriz de Espinho. Desde já agradece

às pessoas que possam comparecer.

Missa do 10.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos
e restante família vêm, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido
dia 21, sexta-feira, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a
quem participar.

Anta, 20 de junho de 2013

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

(Soeiro)

Maria Adelaide Dias de Oliveira

Helton Joaquim Fonseca Teixeira
Faz 18 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Agradecimentos a todos os que quei-
ram participar na missa que se realiza dia
25, terça-feira, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Seus pais e irmã

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais família vêm, por
este meio, comunicar que será rezada
missa, dia 22, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Missa do 16.º Aniversário

Mário Duarte Devezas

Seus filhos, noras, genro e netos, vêm
por este meio comunicar que será celebrada
missa, por sua alma, dia 22, sábado, pelas
19 horas na Igreja Paroquial de Anta e dia
23, domingo, às 10 horas na capela da
Idanha. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Missa do 12.º Aniversário

Missas do 1.º aniversário do falecimento
Acácio Gonçalves de Sousa

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, nora, genro, netas
e demais família vêm, por este meio,
lembrar a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que na passagem do 1.º
aniversário do falecimento do seu ente
querido, serão celebradas missas por su-
frágio da sua alma, na Capela da Praia de
Esmoriz, segunda-feira, dia 24, pelas 18.30
horas e terça-feira, às 18 horas, na Igreja
Matriz de Anta. Antecipadamente agrade-

cem a todos quantos se dignem assistir a
estas eucaristias.

Anta, 20 de junho de 2013

Maria Luísa Feliz Santos Sousa — esposa

Fernando Manuel Feliz Sousa — filho
Sandra da Conceição Feliz Sousa — filha

CERTIFICO narrativamente, para efeitos de publicação,
que neste Cartório, no dia 12 de Junho de 2013, iniciada a fls.
88, do livro de escrituras diversas 26 – A, foi celebrada
escritura de Justificação na qual Joaquim Alves da Silva e
mulher Fernanda de Oliveira e Sousa, casados sob o
regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de
Pedroso, ela da freguesia de Seixezelo, ambas do concelho de
Vila Nova de Gaia, residentes na Rua da Guimbra, nº 369,
freguesia de Anta, concelho de Espinho, declararam que, com
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do
veículo automóvel pesado de mercadorias, da marca Magirus,
matrícula OO-23-22, registado na Conservatória do Registo
Automóvel desde doze de Janeiro de mil novecentos e setenta
e nove, pela Ap. 37, a favor do justificante marido Joaquim
Alves da Silva, sobre o qual incide a Ap. 38, da mesma data,
de reserva a favor de Consórcio Imperial de Automóveis Lda,
com sede em São Mamede de Infesta, Matosinhos. Que
efectivamente compraram o identificado veículo à referida
sociedade Consórcio Imperial de Automóveis Lda, com recur-
so a financiamento, tendo aquela reservado a propriedade do
veículo até integral pagamento do preço. Que o preço da
venda foi integralmente pago no ano de mil novecentos e
oitenta e três, pelo que o fundamento da existência de uma
reserva de propriedade sobre o veículo cessou nessa altura;
contudo, nunca lhes foi enviado pelo sujeito activo de tal
reserva a documentação necessária para o cancelamento da
respectiva inscrição junto da Conservatória do Registo Auto-
móvel, nomeadamente a devida requisição de registo. Que a
mencionada sociedade Consórcio Imperial de Automóveis
Lda, foi dissolvida entre o final do ano de 1985 e o início do ano
de 1986, não lhes sendo possível obter o requerimento exigido
para extinção desta reserva. Pelo que, não obstante os
justificantes possuírem título que legitime o seu domínio sobre
o referido veículo, não têm qualquer possibilidade de requerer
a extinção da reserva que sobre ele incide, seja por não terem
legitimidade para, por si, o fazerem, seja pelo facto de, quem
a tinha, se encontrar impedido de o fazer. Que, no entanto,
desde 1979, data da compra, têm possuído o referido veículo
automóvel como coisa própria, cuidando dele, reparando-o e
circulando com ele,à vista de toda a gente, sem interrupção
temporal e sem oposição de ninguém e na convicção de quem
exerce um direito próprio, pleno e sem qualquer encargo,sendo
que desde o ano de mil novecentos e oitenta e três que o fazem
sem qualquer ónus de facto. Que assim,já estão na posse
plena e sem ónus ou encargos do referido veículo automóvel
há mais de vinte anos,sendo a sua posse pacífica, contínua e
pública, pelo que o adquiriram nos referidos termos por
usucapião,título esse que, dada a sua natureza não é suscep-
tível de ser comprovado pelos meios normais.

Está conforme ao original.
Ovar, 12 de Junho de 2013

A Notária
Mariana Bessa Martins
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Victor Manuel Correia Santos

Seus pais e irmãos, com muito
carinho  vêm, por este meio, lembrar
mais um aniversário da sua partida, e
que será celebrada missa em sua hon-
ra, dia 22, sábado, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Missa do 24.º Aniversário

A família vem participar às pessoas de suas
relações e amizade, que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 23, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a quem comparecer.

Espinho, 20 de junho de 2013

Vítor Manuel Gonçalves Santos Correia

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Pintor)
FOTÓGRAFO

COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos
a fotografar

os seus eventos

Gravações em DVD
dos seus filmes

Contatos:
918 735 306

962 788 407

obrigado pela preferência

VÍTOR LANCHA
25% de desconto

em qualquer serviço
até dezembro/2013

Rua 20, n.º 887– Espinho

Tel.: 22 734 51 29  /  91 773 80 92

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.

Desde 1985, consigo

nos momentos mais difíceis

da sua vida

Sancebas e Luís Alves

Agradecimento e missa de 7.º dia

Manuel Couto da Rocha

Sua esposa, filhos, noras, netos

e restante família vêm, por este meio,

agradecer a todas as pessoas de suas

relações e amizade que tomaram

parte no funeral do seu ente querido

ou que de outro modo se associaram

à sua dor. Comunicam que a missa de

7.º dia será celebrada, terça-feira,

dia 25 de junho, pelas 18 horas, na

Igreja Paroquial de Anta. Desde já

agradecem a todos quantos partici-

parem nesta Santa Eucaristia.

Anta, 20 de junho de 2013

A família

RUA DA CAPELA DOS RAMOS – ANTA

(Manuel Pinto)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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“Este ano não haverá verão,
como se costuma dizer…”
e “quer esteja sol ou chuva,
as pessoas não deixam de participar
nas festas (santos populares) do povo!”

O verão deste ano está a
chegar no dia 21 de junho,
mas parece que nem houve
primavera… As respostas de
quatro inquiridos foram si-
milares, considerando que
o verão será um dos piores
que há memória e que o
calor só aparecerá em finais
de agosto e inícios de se-
tembro.

O verão vai ser tão som-

Manuel Rodrigues
64 anos
Silvalde
Aposentado

“Este ano não haverá ve-
rão, como se costuma dizer… O
verão vai ser muito frio. As
estações do ano e as suas tem-
peraturas estão todas muda-
das. Pessoalmente, prefiro a
primavera, porque é menos
quente que o Verão mas, pelo
lado oposto, é mais quente que
o inverno e que o outono. Este
mau tempo no fim de primave-
ra prejudica e muito, porque as
pessoas não vêm tanto a Espi-
nho como se estivesse calor.
Estando frio, as pessoas prefe-
rem ir para locais fechados ou
ficar em casa do que saírem
para as festas dos santos po-
pulares.”

António Glória
69 anos
Paços de Brandão
Reformado

“Este ano a primavera mais
pareceu inverno e o verão ain-
da está para chegar. Eu prefiro
a primavera, porque é mais
fresca que o verão e o calor
para mim é muito ‘taxativo’.
Este tempo prejudica muito o
turismo de Espinho e especial-
mente no verão. As festas dos
santos populares são uma tra-
dição e, quer esteja sol ou chu-
va, as pessoas não deixam de
participar nas festas do povo!”

João Martins
52 anos
Espinho
Padeiro

“Estamos no caminho de
não haver um verão tão quente
e tão apelativo de as pessoas
irem para a praia. Pelas estatís-
ticas que eu vi, o cerão virá
apenas em setembro ou outu-
bro e será um dos mais frios,
senão o mais frio dos últimos
duzentos anos. Prefiro a Prima-
vera porque é a estação mais
fresca e a estação do ano onde
existe mais vida. O tempo in-
certo prejudica bastante o tu-
rismo espinhense. Tenho fé que
as festas dos santos populares
não sairão prejudicadas.”

Flávio Magalhães
20 anos
Paramos
Estudante

“Eu vi na televisão que foi
feito um estudo por uns analis-
tas franceses e que este era o
pior verão dos últimos duzen-
tos anos e por isso o verão vai
ser muito fraco ou quase
inexistente. O outono é a mi-
nha estação do ano preferida
porque é uma estação neutra;
ou seja, nem muito fria, nem
muito quente. Espinho é uma
cidade com muita capacidade
turística e com o mau tempo as
pessoas vão para outras terras
em vez de virem para Espinho.
Nas festas populares, as pes-
soas vão preferir ficar em casa
do que ir apanhar frio e gastar
dinheiro.”

Luís Ferreira (texto)
Vânia Barbosa (fotos)

brio como foi a primavera?
É preferível o verão, o

outono, o inverno ou a pri-
mavera?

O tempo prejudica o tu-
rismo de Espinho?

Por enquanto, o tempo
não é animador para os fes-
tejos dos santos populares.
O S. João e o S. Pedro são
especialmente festejados
em Espinho…

Os festejos em honra de S.
Pedro começam na tarde de
27 de junho com animação
musical do grupo Retimbrar e
à noite há um concerto espe-
cial com a banda Militar do
Porto.

No dia seguinte, às 20h30,
desfile da rusga luminosa de
S. Pedro, desde o largo da
Câmara até à Capela; às 22
horas, atuação da Banda Fun-
ção Pública e, a partir da meia-
noite, festa na praia “Beach
Party – Pé de Samba”.

Marco Paulo, rusga luminosa,
recriação da pesca artesanal,
missa campal e procissão
com bênção ao mar
nas festividades de S. Pedro

No sábado de 29 de junho,
torneio de voleibol de praia du-
rante o dia e arruada do grupo
de e a recriação da pesca
artesanal (arte xávega) com o
uso de juntas de bois.

Às 14 horas, início da etapa
do Campeonato Nacional de
futevólei e, ás 15 horas, cortejo
da Rusga Costumes e Cantares,
desde o largo da Câmara até á
capela.

Às 17 horas, mega aula de
zumba na praia (junto às rua 37
e 39) e, ás 19h30, missa na

Capela de S. Pedro.
A partir das 21h30, atuação

do grupo musical Ondas e, ás
23h30, fogo-de-artifício, se-
guido do espetáculo do cantor
Marco Paulo e ainda festa na
praia “Beach Party – Volver”.

No domingo de 30 de ju-
nho, das 9h30 as 19 horas,
finais do torneio de voleibol de
praia,; ás 11h30, missa solene
campal, junto á Capela de S.
Pedro.

De manhã e à tarde, no
coreto, concertos da Banda de
Música S. Tiago de Silvalde; ás
14 horas, finais da etapa do
Campeonato Nacional de
futevólei.

Procissão com bênção ao
mar, pelas 16h30.

Depois das 22 horas,
atuação do cantor Zé Amaro e
a sua banda.

Na noite de 1 de julho, a
festa encerra com o grupo
musical Bossa Nova.

Cumprindo a tradição, as
festas em honra de São João
animam o fim-de-semana na
zona do Rio Largo. Na sexta-
feira, das 22 horas até à uma
da madrugada, atuam os
grijoenses Tekos, e no sábado
(no mesmo horário) o grupo
musical SOS.

No domingo, às 17 ho-
ras, realizam-se as marchas
populares e das 22 horas

São João
do Rio Largo
com marchas populares
na tarde de domingo

até de madrugada há ani-
mação musical com Lumen
e à meia-noite o fogo-de-
artifício.

Na segunda-feira, dia de S.
João, vários grupos musicais,
encerram o programa, desi-
gnadamente os cavaquinhos de
S. Félix da Marinha (das 21
horas às 22h15) e o grupo Los
Quattro com Sancebas (a partir
das 22h30).

O Grupo Desportivo dos
Outeiros realiza no sábado,
a partir das 20 horas, um
jantar na Quintinha dos
Outeiros para festejar o S.
João.

A festa contará com a
presença do Duo “Mar-
calmo”.

Duo
“Marcalmo”
nos festejos
do Grupo
Desportivo
dos Outeiros
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